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DOCUMENTOS PONTIFICIOS 

A MiSSÃO DA IMPRENSA CATOLlCA PARA A VERDADE 
E O FRATERNAL ENTENDIMENTO ENTRE OS POVOS 

Carta do Emo. Sr. Cardeal ,Secretário de Estado ao VI Congresso da 
União Internaci~nal de Imprensa Católica, realizado emSantander (1) 

Senhor Presidente, 
Rettnidosna bela província esp,.nhola da Velha Ülstelha, de6 a 10 de julho 

próximo; os membros da União Internacioll<ll da' Imprensa Católica ,realizarão 
seu VI Congresso em Santarider:e' consagrarão seus' trabalhos a um lema r pár ... 
ticularrriente importante e ,.atual: fi A Imprensa "Católica; elo de união -e#tre' os 
povos". Acendendo, de boa vontade,' ao pedido qtte Lhe dirigistes, o Santo Pa­
dre formula os melhores votos de frutuosos trabalhos para essas próximas' sessões. 

Os "romanos Pontífices preocuparam-se várias vêzes, "no- decorrer das últi­
'mas década,s, e 'vós- hão o . ignorais, das técnicas modernas de 'diftisã()"e-"prinéipal­
'mente de tu"do '0' que- se refere -à imprensa" Bastaria 'lembror'a 'expüsição de im­
prensa patroci~da por Pio XI no Va~càno, como tambéni as manifestações' de 

: illterêsse demonstradas por Pio XII aos joi"nalistas em várias ·circuristâncias. 
Um dos primeros atos de Sua Santidade João XXIII foi receber na: Sala Clemen­
tina os -enviados dos diversos serviços de info'rma:çãQ: para ,lhes agradecer seu tra­

- bulho quando :dos -funerais de Seu ~redecessbr e por ocasião de Sita 'própria 
-ascensão ao Supremo Pontificado. Fazendb comentários sôbre a boa resolução 
--de J\lIanzoni, de nunca trair· a verdade, ó' Pontífice convidava-os então a empregar 
maiot exactidão c mais objetividade no exercício ·de sua "profissão. '1!ste é um 
pensamento que lhe -é caro ,e sôbre o qual -deseja ,;ivamente que o' -jornalista 
cristão medite- muito- para inspirar nêle', cada vez mais, sua ação. "Não "pode­
mos ~eixar --.: afinnava 110vamente o P~pa em" Sua primeira Encíclica "Ad Petri 
Cãthedram 1,' ,....:...:." de exortar, a que apresentem ·a verdade com daigência, cautela 
c prudênCia: especial111eqte" todos- aqueles que; por tneio de 1hi-ros, -revistas e jornais, 

. de que hoje há·-tanta 'ahundância, exercem influência -tão grande na alma dos lei­
tO:'es" (EncicL Àd Pelri Càt/wdram; de 29 de junho de 1959. AAS, LI (1959), 
pág. 500). . ' 

'p, sobretudo êste amor, à verdade que sustenta os--esforços do: 'publicista 'cris­
tãD e lhe dá 'a segurança, segundo 'a magnífica- expressão de São Paulo, de que 
'''trabalhandocollforme a verdade e na caridade (Ef 4, 15), colabora'êle no ad­

.' vento do , reino' de'--D~s, 'ao qual tôda a humanidade é' ch"",mada a entr.ar 'e- onde 
encontra sua -profunda unidade. O Sartto Padre, no documento acima citado, 
fazia: eco nestes terinos ao -Apóstolo: "Da "consecução plena, .~ntegra"e sincera 

(l) <1058. 'Rom.'~, supl. :sem.~·.ü_7.;60_ 
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da verdade deve necessàriall1ent~ seguir-se a união dos espíritos, dos propósitos e 
das ações. De fato, qualquer contraste e clesacôrdo encontra a sua primeira causa 
na ignorânci~ da verdade" (ibid., pág. 502). É claro que a imprensa católica tem 
um papel importante nessa aproximação dos homens para o conhecimento da 
verdade. Por conseguinte é com justa razão que o Congresso de Santancler es­
tudará as responsabilidades da verdade que êle tem neste campo e determinará 
em quall medida poderá ser êle laço de união entre os povos. 

Os progressos atuais de informação permitem ao mundo, hoje m'elhor do 
que ontem, tomar conhecimento de sua comunidade de destino., Se bem que a: 
imprensa seja capaz de formar uma opinião pública comum, todavia a experiên'" 
cia cotidiana mostra infelizmente que muitas vêzes ela pode servir para semear 
a desunião entre os homens. Há, pois, uma missão de concórdia e de, paz que cabe 
especialmente â il11prensa católica. A am-izade 'entre os povos será a lei do jorna­
lista cristão, que procurará aquilo que aproxima e une, preferindo~o a quanto 
divide'e separa. Em virtude dêsse amor par~ com todos os homens, que recebem 
do próprio Deus vocação sobrenatural e semelhante dignidade humana, o publi­
cista católico tornar-se-á de boa mente o defensor de tôdas as pessoas humilha_ 
das li! vítimas de i,njustiças.· -Terá u,ma compaixão particular para coiU seus irmãos 
p~rseguidos, e as&umirá o dever de dar amplo eco à solicitude angustiosa do Santo 
Padre. para com a Igreja do silêncio. . 

Esta atitude de compreen~ão e ·de benevolência a imprensa católica ter-la-á 
num :grau excepcional perante os povqs que lutam tenazmente contra a miséria, a 
fQf11e, a ~oet1ç~ e fi. ignorância., ~sses 'países esperam realmente e com justa razão 
o apoio e a assistência das nações melhor dotadas. Seu futuro está ligado atual­
mente e em grande parte à opinião pública que se constitui em' seu meio e que, 
tem que sofrer várias influências. A imprensa dos países ricos não pode ficar' 
indiferente a esta situação e deve responder sem demora e com generosidade ao 
convite premente que o Santo Padre fazia a respeito dos territórios de missões. 
Recordando as re.comendações de Seu imediato Predecessor, Pio XII, na Encíclica· 
(( Fidei Domml/', sôbre v' dever de multiplicar sob tôda~ as formas a imprensa ca" 
tó-lica, acrescentava: H É igualmente necessário preocupar~se de tudo fazer para 
favorecer as técnicas modernas de difusão e de cultura, sabida como é a impor­
tância, em nossos dias, de uma opinião. pública formada, e iluminada'.' (Encicl. 
Pri"""ps Pastorllm., 28 de novo de 1959, AAS, LI (1959), pág. 845). 

De tôdas as partes, da Africa negra como da índia, da América do Sul cbmo 
da Coréia ,chegam apelos emocionantes: uma assist~.ncia técnica da imprensa em 
escala. mundial, organizada por vossa União, seria particularmente oportuna e 
conforme às exortações· tantas vêzes repetidas por Sua Santidade. Entre as ta­
refas' que se referem às Organizações Católicas Internacionais, a presente não 
pertence claramente à U.I.P.C. ? O Santo Padre conhece e aprecia a campanha 
de .infonnações já iniciada neste sentido. :rUe acredita. que resoluções generosas 
serão tomadas na reunião de Santander com a 'finalidade. de criar e desenvolver 
nesses países uma iniprensa católica atuante, não sômente fornecend<rlhes os meios 
il-iateriais e as máquinas que Ines faltem, mas ai.nda ~nviando pessoal tecnicamente 
qualificado e capaz de formar profissionais, e talvez favor~cendo também a circula-

.. ' ção tão importante de uma informação sadia. 
Há realmente nisso, para a imprensa. católica, uma grande (llisSão apreen- . 
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cher ao serviço da Igreja. Sua Santidade não -duvida ele que a U.I.P.c. saberá 
assimilá-la da maneira mais oportuna. E é com essa confiança que tHe invoca 
sôbre vós, e sôbre todos os Congressistas de Salltaneler, uma ampla efusão ele 
graças divinas, em penhor das quais concede ele todo coração uma especial Bênção 
Apostólica. 

Queira receber, Senhor Presidente, a certeza de minha religiosa dedicação. 

Cidade do Vaticano, 30 de junho de 1960. 

(ass.) D. Cardo Tardini 

II 

A ORGANIZAÇÃO DE CENTROS NACIONAIS 
DE RÁDIO E TV 

Carta de S. Emcia. o Cardo Secretário de Estado ao Presidente 
da UNDA, por ocasião do I Congresso Católico Latino -Americano 
de Rádio e Televisão - Rio de Janeiro, 15-20 de agôsto de 1960. 

Vaticano, 22 de julho de 1960 

. Reverendíssimo Padre, 
O Santo Padre cientificou-se com satisfação qn~e, de IS a 20 de agôsto pró­

'xlmo, sob o patrocínio da Associação Católica Internacional de Rádio-difusão e 
Televisão (UNDA), será realizado no Rio de Janeiro um Congresso importante. 
ao qual se propõem participar vários membros do Episcopado da América Latina 
e numerosos responsáveis de transmissões de- rádio e de televisão nOs diversos 

. paises dêsse Continente. 
, Uma iniciativa dêsse gênero permitirá estudar muito oportunamente como 
aplicar, no quadro concreto das necessidades dêsses Países, as diretrizes ponti­
fícias que dizem respeito ao rádio e à· televisão, .como estão formuladas notada ... 
mente na Encíclica "I\tliranda prorsus" do Saudoso Papa Pio XII. Deverá par­
ticularmente permitir - conforme um VO~b recente do Conselho Episcopal da 
América Latina - de estabelecer organismos eficientes e capazes de assegurar "um 
desenvolvimento harmonioso dessas duas técnicas de difusão numa região que 
é, como é de vosso 'conhecimento, o objeto de uma solicitude particularíssima por 
parte da. Igreja e de seu Chefe visível. 

Os -sentimentos crIstãos dos ouvintes e dos espectadores, sua generosidade, 
a boa vontade dos responsáveis pelas Estações de Rádio e de Televisão permitem 
alimentar as' melhores esperanças: esperanças baseadas sôbre resultados já obtidos 
e muito animadores. Cada ano, pode-se dizer, vê~se aumentar na América Latiha 
o número das emissoras· católicas que espalham a instrução religiosa e a cultura; 
sacerdotes e religiosos zelosos, acolhendo o convite de estações nacionais e par­
ticulares, aproveitam a ocasião que se lhes oferece para fazer ouvir a "boa nmfa 11 

do Evangelho aum grande número de almas. 
Eis aí um motivo de grande satisfação. O Santo Padre regozija-se disso 
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imensament •. 1'0<I .. io, M momento em que ... gm ..... liza cada vez mai, "'" lodo 
o contimm,e latino_americano <) uSO do rádio e da tel • • i .. o, ""m tódas as vantagens 
.. os inconveniente, que lhes sZto próprios, um esfór~Q ospedal se r<:quer da parte 
de todos os filhos dcvoladOll da Igreja para fazer servir esu.o to!cnicu modernas 
d di!u";.o e à dei .... da f~ católica, nO apoio â prática gener.,... dos """Id:lmentos, 
i ed..caçio da juventude num •• pirito .,!tê"ti"""'''''t. 0;$\10. 

Partte ponanto """ .. s.l.rio, ainda que a proço de grande. sacrilk:ios, pro· 
ponr upedal isu., sacerdotn e leigos, pora «'" apo»tolaoo; .<iar em todos 011 
PaiSt. onde nAo ."i""", ainda centro. Tl<lcio"a~carrtgados, sob o c:ootról. dos 
Bi.P'>". da vigilânci:J sôbr. OS programas e a utifizaç~o "",itiva das emi5$Oras. ~xis­
""t .. ; coordenar, em "stguida. a .tividade do, centros naeio"ai. ao plano latino_ 
a"'ericano, confo""" .... diretrizes da H i""'''luia • a~ogurar lua. colaborno;.ão rem 
OS organismos católitot de outros pai, .. , pois que "a pr6PTi. natureza dos meios 
modernos de difasio, como afínnBva o Sanio Pad .. no MoEU P rÕprio Boui PaI­
lo.is, ""ige a unidade de <lir.<;ão e de ação" (A.A.S., U (1959).-p. 185). 

Sbn,.me a Use prtço as admiráveis descobenu, quais são o Rádio e a Te· 
J~isão, lo~ge de .p' .. j",jka, a-vi"," ",pirit.ual e o <lesc:nvof"im~to cultural, poderão 
tra.er ,oua PTeeiosa contribu,io;,l.o pari' o. ""rj<}"ecin'p'l!' do p!,tr imôuio. cristão du 
oob~ ""~ latina,.do COI!ti_u.cnte-~~~ia.'!'i', . . . 

O 501><>"">0 Po11tíf i~, poi., fu votos q"e na AGI'rica Lat;na seja constit"í­
da ""lO dite de esP"cialiSUt cat61H:os plenamente coM<;i""te da importância de, 
.. u apostolado e. 'lO certeza que •• 5e5SÕts do Rio de Janeiro oontribllirio para 
llio importante .nultada, "",via de lodo <!01'a~iQ a todos o, que '0.J... 'panl':Cip..rtrn, 
"ma paternal gen<;ã<> Apo51ólica. 

Queira .""itar. Reverendissimo Padre. a ""na. de meu. mais ,Lev<>tado. 
oel\li", .. """ em N. S. 

as) D. Card. Tardil\i 

~~ANDE N 'OVIOADE! 

, s.: V. Revma. quiser uma coletAnea d." poesIas ·mis$ion;6.rias, . 
próprias para festivais Inlsskmárlos, adquir. o liyl).l; "Poes.ia. Min i,!: 
nirlas", contendo 130 Poesia.. ..,leclonadas e cilpa a 4 clI.,s, Úni_~ 
no gênero no Brasil. Aprescnt.a-se próprio para ,semlnárlcl, eolégiO$ 
e paróquias. . . . 

Preço: Cr$ 100,00, mais Cr$ 10,00 para o porte" 
Atende-se pelo reembolso postal. 

Pedidas g, 
Edições "Seh'Slío Mi .. ;on';rla~ 
Rua O. Domingos de Silos, 110 . 
Santana - ex. Postal 12,1S6 
SÃO PAULO _ Capital 



RELATOR 10 SÔBRE AS ATIVIDADES DA CONFERÊNCIA 
DE JULHO DE 1959 A JUNHO DE 1960 

apresentado à IV Assembléia dos Superiores Maiores pelo Revmo. Pe .. 
Tiago G. CI{)in CssR, Se cretário Geral 

Completando, no ano passado, seu primeiro lustro de existência, 
encerrou a Conferência sua fase experimental, entrando na maturidade 
com estruturas definitivas. Esta primeira fase está profundamente mar­
cada pelo cunho que lhe imprimiu o primeiro Secretário Geral, o Revmo. 
Pe. lrineu Leopoldino de Souza SDB que, com sua invulgar capacidade 
de trabalho e, de organizador, deu à Conferência sua fisionomia jurídica 
e técnica. Pois, foi durante êste lustro que se originou progressivamente 
sob a orientação e estímulo dêle, primeiro a legislação da CRB, termi_ 
nada na última assembléia dos Superiores Maiores pela revisão dos Es_ 
tatutos e a elaboração do regimento da Assembléia com seu Conselho, 
da Diretoria com sua Comissão Executiva, dos Departamentos e das 
Secções Estadu"ais. Em segundo lugar, criaram_se os orgãos técnicos da 
Conferência, a Comissão Executiva da Sede central, os Departamentos 
com seus Diretores religiosos e os serviços de procuradoria, viagens, for_ 
neÇ!imentos e financiamentos. Formou_se uma equipe de funcionários 
civis, com úma jerarquia de responsabilidades, sob a imediata direção 
do Diretor dos serviços, assistido pelo Vice_Diretor, e com chefes e sub~ 
chefes em cada setor. 

Quando em julho do ano passado, o novo Secretário Geral entrou, 
patenteou_se até que ponto chegara o aperfeiçoamento da organização, 
criada pe~o predecessor. Pois, o funcionamento normal de Conferência 
não estava mais dependendo da capacidade e eficiência de um indivíduo, 
mas do entrosamento de uma grande equipe de Religiosos e leigos. A 
atuação da CRB tinha entrado em uma nova fase, em que se destaca 
mais a articulação do conjunto do que a invenção do chefe. 

1. A sitnação jurídica da Conferência 

A lU Assembléia dos Superiores Maiores do ano passado dedi­
cou-se, de modo particular, à revisão dos Estatutos e à elaboração do 
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regimento dos vários orgãos da Conferência. Enviada a correspondente 
documentação a Roma, para a devida aprovação, comunicou_nos aS. 
Congregação dos Religiosos, através de carta do Secretário de 6 de 
novembro u. p., que haviam sido examinados os Estatutos reformados 
e explicitamente aprovados os dois importantes artigos novos sôbre a 
criação elo Conselho Administrativo e a oficialização da Comissão Exe_ 
cutiva da Conferência. O decreto oficial, prorrogando a aprovação dos 
Estatutos, ainda não chegou, motivo porque ainda não públicamos oS 
Estatutos na Revista da Conferência. (1) 

No plano civíl acaba a CRB de conseguir o Decreto preside~cial 
de 27 de abril do ano corrente que concede à Conferência o reconheci­
mento federal de Utilidade Pública, conferindo_lhe a isenção da taxa de 
contribuição para os Institutos de Previdência social. 

2. O pessoal da Sede central 

O pessoal religioso que trabalha, com tempo integral, na Sede 
central da Conferência, se compõe atualmente de 6 Padres, um Irmão e 
duas Irmãs. Dos Padres, dois são Capuchinhos, um Franciscano, um do 
Verbo Divino, um Jesuita e um Redentorista; o Irmão, da Congregação 
Marista, é Subsecretário da Conferência e Visitador permanente das 
Sec~.ões Estaduais; as duas Irmãs da Congregação de Jesus na SS. Euca_ 
ristia, tomam conta da capela e do refeitório. 

O grupo de 49 funcionários civís constitui uma verdadeira equipe 
de h'abalho, bem er..trosada, e trabalha com grande dedicação e eficiên_ 
cia, de tal modo que, conforme o testemunho constante dos que nos visi­
tam, se nota imediatamente a diferença de ritmo de trabalho e pronti_ 
dão Eom atender com outros escritórios congêneres. O contínuo I.lumento 
de vc1ume de trabalho pode ser avaliado pelo fato seguinte: quando em 
novembro de 1957 mudamos da Rua Farani para a .Avenida Rio Branco 
trabalhava na contabilidade apenas um funcionário, atualmente são 11. 
A eqJlipe tôda dos funcionários civís, está sob a imediata' dire'ção e res~ 
ponsabilidade do Diretor dos Serviços que, por causa· de sua comprovada 
eficiência e honestidade comercial. continúa a merecer a plena confiança 
da Diretoria. . 

Recentemente dedicou a Diretoria da Conferência sua particular 
atenção a uma mais criteriosa seleção dos funcionários civís, estabele_ 
cendo normas religiosas e !porais para a sua admissão e el~borando um 
plano pormenorizado para aperfeiçoar a assistência espidtual através de 
cursos de formação religiosa e exercícios de piedade na Sede .. Também 
a condigna remuneração tema constante atenção' da Diretoria. Periodi_ 

1) Podemos feli:mnente informar que esta-mos de posse da -carta da :Sagrada Can_ 
. gregação dos Religiosos. aprovando os Estatutos reformados da C.R.~. ~ublicaremOB 
no próximo número de novembro tanto essa carta. quanto tôda a leglslaçao .. da Con­
ferência. (Nota da Redação). 
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camente OS salários são reajustados, levando sempre em conta a condição 
de casado. Além disso, está em via de elaboração um plano para conce_ 
der aos casados, que atualmente são 13, um abôno especial, proporcio_ 
nado ao número de filhos. Os cinco chefes de serviço e;;;tão efetivamente 
participando nos lucros da Conferência. 

O progressivo aumento do número de funcionários civis na Sede 
da CRB não constitui problema particular, estando a Conferência em 
condições de contratar quantos e quais precisar. O problema dos Reli_ 
giosos é bem diferente. Estamos precisando, com bastante urgência, de 
um Canonista de profissão e experimentado para a solução dos casos de 
direito canônico, precipuamente de direito dos Religiosos, que se apre­
sentam com regularidade, seja por carta, seja oralmente na Sede do Rio. 
Esperamos que, brevemente, um dos Provinciais, ao substituir no seu 
Seminário Maior o professor de Direito Canônico por um novo, recém 
formado, se lembre, antes de conferir ao antigo professor uma outra ta_ 
refa, da necessidade de um Canonista na Conferência. Estamos preci­
sando, outrossim, de um Religioso_ecônomo que acompanhe em nome 
da Diretoria, o importante movimento comercial e financiero na Sede 
Central e supervisione efetivamente todos os serviços, não tendo o atual 
Secretário Geral nem o tempo, nem a capacidade para isso'. Deixamos 
aqui um' insistente apêlo aos Superiores Maiores no sentido de se preo_ 
cuparem pessoalmente com estas duas graves lacunas de -pessoal na sua 
Conferência. 

3. A Filial da CRB em Brasília 

A mudança da Capital para Brasília não pode deixar de ter suas 
consequências também para a Conferência que necessariamente há de 
acompanhar, pelo interêsse dos próprios Religiosos, as grandes mudanças 
na vida nacional. A transferência dos Ministérios da Federação para a 
nova Capital levou a Diretoria a considerar o problema da fundação de 
uma Filiàl da CRB em Brasília, para poder continuar a dar tôda a assis­
tência às Comu:ilidàdes religiosas e suas obras, particularmente quanto ao 
Serviço de Procuradoria .. O Secretário Geral, acompanhado pelo Diretor 
dos Serviços, já estudou "in loco" a necessidade e as possibilidades de 
uma solução provisória. A Diretoria acaba de indicar um Religioso da 
Comissão executiva que oportunamente, com a aprovação de seu Pro_ 
vincial, se instalará em Brasília afim de preparar a transferência do 
Serviço de Procuradoria que dependerá, para todos os efeitos, imediata_ 
mente da Sede Central do Rio. Verificamos, porém, que tal transf.erência 
ainda não é urgente, porquanto, não obstante a transferência oficial dos 
Ministérios, as repartições ministeriais que tratam da parte burocrática 
dos processos de subvenção, continuam a funcionar no Rio de Janeiro. 
Com O Exmo. Sr. Arcebispo de Brasília já foram iniciados entendimen_ 
tos para conseguirmos uma solução, levando em conta também a urgente 
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necessidade de providenciarmos hospedagem em Brasília para os Religio­
sos e Religiosas em trânsito. Há esperança fundada de concretiz:armos 
êsse plano, no ano que vem, na própria Esplanada dos Ministérios. 

Convencida. de não dever precipitar os acontecimentos, mas apenas 
acompanhá_los, julga a Diretoria que, enquanto Brasília ainda não fôr 
efetivamente a Capital industrial, comercial e intelectual do País, os 
demais Serviços e todos os Departamentos da Conferência devem con_ 
tinuar a funcionar no Rio de Janeiro. 

4. Os ·apostolados da Conferência. 

Deixando de apresentar, por motivo de ordem prática, o relatório 
sôbre os Serviços da Conferência, ao qual o Diretor dos Serviços dedi­
cará um expediente da f\,ssem/:>léia, tanto dos Padres Gomo das Madres, . 
limitar_mos_emos aqui aos apostolados. 

As atividades da Conferência no campo do apo.toJ,rlo continuam 
a se desenvolver normalmente, seja através d~s Departamentos, seja 
diretamente através da Sede Central. 

Sendo a escassêz de pessoal religioso o principal obstáculo a uma 
mais rápida expansão dos nossos apostolados no Brasil, constitui uma 
das principais preocupações da Diretoria a consecução de novos Institu_ 
tos Religiosos do estrangeiro, primeiro objetivo das viagens periódicas 
do Secretário Geral à Europa. A CRB está em condição para dar a êstes 
Institutos uma adequada assistência, não apenas na vinda para o Br'asil, 
financiando eventualmente as despesas da viagem, como ainda na esco_ 
lha da obra inicial e no estabelecimento definitivo, elaborando o contrato 
com a obra a ser tomada. Vista a situação particularmente precária do 
Nordeste do País, tentamos dirigir as novas Congregações, de preferên_ 
cia, para esta zona. Uma distribuição mais racional das nossas fôrças 
religiosas é, aliás, a constante preocupação do nosso Serviço de Novas 
Fundações, que está no momento com 111 pedidos de Bispos, Provinciais, 
Vigários, e Diretorias leigas das mais variadas obras, paroquiais, educa_ 
cionais, hospitalares. assistenciais, etc., Até o presente conseguiu o Ser_ 
viço resolver 35 casos. 

A formação religiosa, primeira finalidade da Conferência, con_ 
tinua a merecer a especial atenção da Diretoria. Durante o ano findo, 
realizaram_se os seguintes cursos: a IH Semana (anual) das Mestras de 
Noviças, a I Selnjana (bienal) dos Mestres de Noviços, que teve surpre_ 
endente êxito, o I Encontro de Capelães do Irmãos e Irmãs e o IH Curso 
intensivo de Jornalismo, que está se realizando na Capítal Paulista. 

No setor da catequese mencionamos o Curso intensivo e os exames 
finais do Concurso Nacional de Formadoras de Catequistas, cujas duas 
vencedoras viajarão a Fátima, Lourdes e Roma. Em colaboração com 
o Centro Nacional de Catequese está o nosso Departamento de Catecis_ 
mo preparando um novo concurso nacional para os alunos do ensino 
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rel',gioso dos nossos Colégios e da catequese paroquial. No setor do 
Ensino continuou a Conferência a contribuir para a formação da opi­
nião pública a respeito da Lei de Diretrizes e Bases, atuando através da 
AEC, da Revista da Conferência, das Secções Estaduais e, a pedido da 
CNBB, através de conferências, também por pais e mestres dos nossos 
alunos, nas principais Capitais de Estado. Foram iniciados entendimen_ 
tos com. a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil a respeito da re. 
forma dos Estatutos da AEC, com intúito de definir_lhe mais claramente 
as relações com as duas Conferências, dos Bispos e dos Superiores Maio_ 
res, o de garantir mais explicitamente a autoridade dos Provinciais 
sôbre os estabelecimentos de ensino de sua província. No setor social 
merecoem particular menção os estudos técnicos, realizados sob a direção 
do nosso Departamento de Assistência e Serviço social, em tôdas as obras 
do SAM federal, estudando a possibilidade de a CRB, conforme pedido 
do Ministério da Justiça, encarregar_se da administração de tôdas as 
obras do SAM federal. Se o plano não chegou a ser executado, não foi 
por falta de coragem da Conferência, mas por desistência do Ministério. 
Entre as atividades do Departamento de Estatística. destacou_se a prepa_ 
ração e organização da exposição sôbre a atual situação da Igreja no 
mundo em geral e no Brasil em particular, para o Congresso Eucarístico 
Nacional de G:l1ritiba. O mesmo Departamento está preparando, para 
setembro próximo, o primeiro' curso, intensivo para Secretários provin­
ciais dos Institutos masculinos e femininos, abrangendo organização de 
secretaria, arquivo e estatística .. 

Pela chegada de um Diretor que trabalha com tempo integral na 
Conferência, conseguimos' pôr 'em funcionamento o Departamento de 
Formação e Vocações religiosas. As primeiras atividades serão dedicadas 
ao aperfeiçoamento cios nossos métodos de recrutamento de vocações. 
Estes métodos, até agora muito pouco estudados e desenvolvidos no 
Brasil, Visam prrcipuamente uma' mais criteriosa seleção e, consequente­
mente, um mais alto índice de perseverança dos candidatos. Experiên_ 
cias muito positiva3 nêste terreno já foram feitas no México e na Co­
lômbia; onde originaram movimentos com os quais o Departamento está 
se entrosando, Para fins de janeiro ou princípio de fevereiro está pre_ 
visto, em colaboração com o Secretariado óacional das Vocações da 
CNBB, o primeiro encontro de recrutadores religiosos e secu]are3, com 
um curso Intensivo sôbre a técnica do recrutamento vocacional, dirigido 
pelo Revmo. Pe. Salvador Bortoni, SJ, encarregado pelo Episcopado 
Mexicano ,da orientação dos recrutadores vocacionais. 

5. Planos para o futuro próximo. 

Atendendo ao voto, emitido pela I Semana de Estudos de Mestres 
de Noviços e Diretores espirituais de Seminários de Religiosos, reuniu a 
Diretoria, aos 3 de fevereiro e novamente aos 5 do corrente, na Sede 
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Central da Conferência, um grupo de especiâlistas em psicologia',· oriun. 
dos dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Guanabara, para estudar 
a viabilidade de a CRB fundar para os Religiosos um Instituto psico. 
pedagógico de orientação vocacional. Vista a delicadeza do· assunto, tí· 

. nhamos consultado previamente o Presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos e o Núncio Apostólico' que ambos deram, em primeira ins. 
tância, sua aprovação e benção ao plano. A êste Instituto, que procurará 
fundar centros nas principais Capitais de Estado, poderão recorrer, para 
consultas, os encarregados da formação dos candidatos à vida sacerdotal 
e religiosa, e para êle poderão ser encaminhados, para exame e orienta. 
ção, os próprios candidatos. Profundamente cônscia de sua responsabili. 
dade, procederá a Diretoria, como também o grupo de especialistas, com 
a prudência exigida, sem precipitação alguma. O primeiro encontro de 
Religiosos e Religiosas responsáveis pela orientação vocacional dos cano 
didatos está previsto para janeiro próximo. 

Encontrando várias províncias religiosas sérias dificuldades em 
organizarem, por si próprias, o curso ordinário de Filosofia para seus jo. 
vens clérigos, empenhar .se.á a Diretoria em organizar um curso de Fi. 
losofia em comum, análogo ao curso comum de Pastoral que está fun. 
cionando, desde março do ano passado, em São Paulo. Por motivo 3eme. 
lhante, organizará a Conferência, através das Secções Estaduais, retiros 
em comum, enquanto necessários, para Religiosas de diferentes Congre. 
gações. 

A Diretoria julga chegada a hora de estudar a possibilidade de 
fundar, no Brasil, um Instituto Superior de cultura religiosa para Irmãos 
de Institutos não clericais e para Religiosas, por serem poucos os Religio· 
sos que possam fazer êstes estudos no Instituto Romano "Jesus Magis. 
ter" ou "Regina Mundi". O Instituto' talvez poderá ser único, com um 
curso básico comum, e com secções especializadas para uns e para outras, 
pois, a fundação de dois Institutos paralelos não somente aumentaria as 
despesas, como também exigiria maior número de Professores. Não duo 
vidando da boa aceitação e generosa colaboração dos Institutos de Irmãos 
e Irmãs, deixamos aqui um apêlo aos Padres Provinciais, no sentido de 
cederem generosamente os elementos indispensáveis para integrarem·o 
corpo docente. Seja.nos permitido, nêste contexto, lembrar o pronun. 
ciamento da I Assembléia da Confederação Latino.Americana dos Reli. 
giosos (CLAR), realizada recentecente em Lima, de ser a primeira ta. 
refa das Conferências Nacionais de Religiosos a de promover, através 
do ramo dos Sacerdotes, a assistência espiritual e formação religiosa dos 

's~UIxI a sO~U1xI 

6 . A repE rcussão da CRB no exterior. 

A repercussão da CRB no extErior continua a crescer. A pedido 
do Exmo. Sr. Núncio Apostólico da Bolívia, viajou para La Paz o Sub. 
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secretário da Conferência af'm de fazer à Aôsembléia dos Superiores re_ 
ligiosos da Bolívia uma série de Conferências sôbre a organização, as 
atividades e as principais experiências da nossa Conferência, merecendo 
uma carta de agradecimento da própria S. Congregação dos Religiosos. 
Convidada pelo Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM) e pela 
Conferência dos Religiosos da Colômbia, viajará, brevemente, a Direto_ 
ra do Departamento. de Estatística, com uma auxiliar, para Bogotá, afim 
de orientar a organização do serviço estatístico dessas Entidades. Na 
I Assembléia da CLAR, realizada recentemente na Capital peruana e na 
qual participaram, na função de Presidente e Secretário provisórios, " 
Presidente e Se~retário Geral da CRB, provocaram a organização e efL 
ciência de nossa Conferência profunda admiração e calorosos aplausos. 
Os Assembleistas emitiram o voto de a Conferência do Brasil preparar 
algum elementos que pudessem dar assistência técnica, quanto à organL 
zação de Departamentos e Serviços, às demais Conferências da América 
Latina. 

Entre os qu" visitaram. durante éste ano, a Sede da Conferência, 
com lntúito de estudar_lhe, durante alguns dias, a estrutura e funcionn_ 
mento, mencionamos o Secretár'o Geral da Conferência de Portugal, o 
Presidente da Conferência dos Irmãos da Holanda, o Subsecretário do 
Conselho Episcopal Latino Americal'.o de Bogotá, o representante da 
S. Congregação dos Religiosos na Assembléia da CLAR e o encarregado 
da orientação vocac'onal da Conferência da Colombia. 

Terminando êste relatório, não posso deixar de expessar, em nome 
da Diretoria, 03 nossos sin.ceros sentiinento~ de reconhecimento pela con_ 
fiança e colaboração que os Superiores e Superioras Maiores nos vêm 
proporcionando em todos os empreendimentos, tanto no terreno espiri­
tual como no temporal. É êste apolo moral que torna grande e forte a 
nossa Conferência, garantindo_lhe sempre maior expansão e maior eficL 
ência a serviço dos interêsses comuns dos Religiosos das nossas obras e 
apostolados. E é êste apoio moral que estimula a Diretoria a desempe­
nhar a tarefa de t.anta responsabilidade que a Assembléia dos Superio_ 
res Maiores lhe conferiu. 

Pc. Tiago G. Cloil1 CssR. 
Secretário Geral 

RELATÔRIO DA DIRETORIA DE SERViÇOS 
Exercício de 1959/1960 

Revmos. Padres e Revdas. Madres Provinciais, 

é com grata satisfação que faço chegar a Vv. Revmas. o relatório 
geral da Diretoria dos Serviços, relativo ao período de julho de 1959 a 
junho de 1960. Nesta oportunidade quero, em meu nome particular, bem 
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como em nome de todos os funcionários civis da C.R.B .. de público e 
pessoalmente. formular os nossos agrádecimentos à Diretoria da C.R.B., 
aos Revmos. Padres e Revmas. Madres Provinciais e aos Religiosos em 
geral, por tôda a colaboração dispensada para o engrandecimento da C. 
R. B. e Em nosso benefício. Agradeço também aos meus auxiliares civis 
todos a colaboração prestada a êsse engrandecimento, o que sem êles tor­
naria isso bastante difícil ou mesmo impossível. 

Para facilidade de redação. redigimos êste relatório dividido em 
ítens diversos, como segue: 

Dos Funcionário s 

Em 1 de julho de 1959 a C. R. B. tinha 36 funcionários civis e, em 
30 de junho de 1960, 49. Para pagamento dos salários, durante o ano, a 
scma atingiu a importância de Cr$ 4.553.307,80. Com gratificação diver­
sas. empregamos Cr$ 1. 268.000,00. 

Procuradoria 

A Conferênc; a dos Religiosos do Brasil, no setor da Procuradoria, 
no segundo semestre de 1959 e primeiro semestre de 1960, apesar das di­
ficuldades existes na atual burocraria ministerial, bem como nos cons­
tantes "planos de economia" inflingidos pelo Govêrno. conseguiu libe­
rar, aproximadamente, 75% dos processos a nosso cargo. Assim é que, 
em 1959, 1.482 processos foram pagos. Como vem· acontecendo de há mui­
to tempo, as subvenções extraordinárias concedi.das pelo Ministério da 
Educação têm sido as mais sacrificadas; sàmente as subvenções ordiná­
rias vêm sendo pagas normalmente. Desde 1951 êstes pagamentos estão 
sendo sustados pela Presidência da República, ora escriturando-os em 
';restos apagar", ora em "exercício findo". Temos tentado de tôdas as 
fôrmas possíveis a liberação destas verbas tão necessárias à manutenção 
de nossas instituições. sem, entretanto, obter pleno resultado. ultimamen­
te foi aberto um crédito especial para pagamentos de algumas verbas escri­
turadas em "restos a pagar". Seguindo a norma dos últimos pagamentos 
efetuados, 7570 dêsíe crédito foi destinado às instituições que solicitaraln 
a interferência de políticos. Nossos procuradores, depois de inúmeras de­
marches junto à Diretoria da Despesa Pública do Ministério da Fazenda. 
conseguiram a autorização para 130 processos de "restos apagar", que es­
tão sendo reoebidos e remetidos às entidades beneficiadas. Agora mes­
mo, estão sendo encamindos para o Tesouro Nacional os ofícios de paga­
mento de algumas subvenções extraordinárias do Ministério da Educa­
ção, escrituradas em "restos a pagar", quando os mesmos deveriam ser 
efetuados pelas Agências do Banco do Brasil. Acreditamos que esta pro­
vidência venha faoilitar o 110SS0 trabalho. porquanto, para o recebimento 
destas subvenções bastará sàmente a abertura de um novo crédito especial 
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e autorização do Diretor da Despesa Pública. Como já tivemos a opor­
tunidade de frisar anteriormente, com a aproximação das eleições presi­
dênciais em outubro próximo, talvêz possa o Govêrno, tentando angariar 
a simpatia das instituições beneficiadas com auxílios e subvenções, conce­
der a liberação de novos créditos. Círculos oficiais dos Ministérios We­
vêem para setembro próximo a abertura de um crédito especial para pa­
gamento de subvenções escrituradas em "restos a pagar". Preferimos não 
oficializar esta notícia, tendo em vista que muitas instituições contraem 
dívidas na expectativa do recebimento dêstes auxílios, de pagamento in­
seguro. No corrente exercício financeiro, as ordens de pagamento das sub­
venções ordinárias do Ministério da Educação já foram expedidas para 
as Delegacias Fiscais, bem como as do Ministério da Justiça, estas com 
o corte de 75%, escrituradas no "plano de economia" do Govêrno. No Te­
souro Nacional estão sendo pagas, também comum corte de 75%, escritu­
radas no plano. de .economia, as subvenções extraordinárias do Ministério 
da Justiça - Adendo A - Assistência a Menores. Considerando que em 
1959. m!,;tas subvençÕes 4esta natureza tiveram seus pagainentos liberados, 
brévem'mte. serão .. enviad.as instruções no sentido de obter esta liberação. 
60.sgundq semestre .. de .19,\9,encaminharn.os maísde 1.100 processos dos 
roais diversos. assuntos, desde a. autorização ou reconhecimento de .Escolas 
Superiores, ao recebi.mentode auxilios.e subvenções federais, à natura­
lização de estrangeiros, registro de diplomas, em suma, qualquer assun­
to de interêsse das entidades filiadas à C.R.B. junto aos Ministérios do 
Govêrno Federal. Até a presente data, 2963 processos desubvençõés já 
foram protocolados, dos quais 688 tiveram seus pagamentos liberados, so­
niando o··número de 4.160 processos encaminhados 'nestes dois semestres. 
8 :448 cartas, 'sem contar' as caÚas,'c:;rculares que atingem a milhares, fo­
ram expedidas a tôdas ::is iristituições, cientificando-as' do andamento dos 
p~ocessos,ihform~nci~-as, ;;rlentarido-as na preparação de .papeis e preve­
nindo-as nas dificuldades que poderiam surgir para uma ou para tÔdas. 
Com a confiança que nós'é depositada e noCongregavit nos in unum Chrisit 
amor, levaremos a bom' tê'rmo tôdas estas dificuldaâes, 

Viagens 

Nêstes dois' semestres foram vendidas '9.939 pássagens aéreas domés­
ticas somando Cr$ 43.004.213,90; e 'lU2 passagens aéreas i;'ternacionais no 
valor de Cr$ 10.862.402,20, perfazmdoa·importância de Cr$ 53 . .866.616,10. 
Em Passagens marítimas, fornecemos 204, no valor de Cr$ 10 .. 255.618,10 

Veícnlos e fornecimentos 

Durante o ano fornecemos um total de 98 veículos, somando a im­
portância líqui<la de Cr$. 54.612.056,00, assim distribuidos: 

• 
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~ vtlcu!oa Vlllkswl«!lI' nll valor de.. Cr$ 22.264.305,00 
29 J qp. nO valor de .... .. .......... .. Crll lJ.41~.600,00 

23 CIOmlllh5K e ônibus no valor de . . .. Cr$ 18.931 . 91~,00 

Alim di! fadlidade de entnga, 'psar das comlantes altas, sem 
avbo privlo em multn. ~ O fornecimento de v..ículo. representou 
um. economia total na ordem de qUlSe Cr$ 6.000.000,00. Cluunamoa a 
a atEnção de Vv. Revmu. para u difl""ldades na IIbtençlo de veiculo. 
par. pronta entrega. A demora d ... fábrica. na. entreg ... , na IIrdem de 
6 ~ para o. Vf!!eulo. VO!Uw~n e 90 dias para OI v..ículOl Cbevrolet 
e Ford. Um ponto impon.ntlubno nest.Q; tr.,...,ções é que o preço dêltu 
v..icu!oa é o do dia di! entnga. 

f'ln.nd. menlo d. vel""to. 

Dos 98 veicula. fomecldo. pela C.R.B., M unidades loram finan· 
clad ... para reUgI_ e 17 pJra """,,,dotei .ecularea, nUm v.lor de Cr$ 
31. 106.54<1,00. t.ltel finanç\amentoa foram poPlveis tendo em vista • 
oooperaçio sempn .. fieu de Banco. partlC\llare&, 011 "iam, o Ilu.co ~li­
nelto d. rr..t .. çIo s. A. e o a. .. co Co",,",tlo " IJWl1Wrla. de 1111 .... Ou.is 
S.A. De um modo geral 'os pa,amento,s d .. preltaç6ea ellio leI1do feltol 
com regularidade e, multo uramtnle • . h' ,,~ade de apel.rmol aos 
mpectivoI ProvIncial •• 

t eom ullaJ.çio que cientificamos Vv . Revma •. do progresso da 
C. R.B . nêlte setor, ou ... ja, nO fornecimento de equlp.mentoa àl C'M' 
reHg:iouos. 718 unldad .... , \ala como projet~ clntmatogrifi<:(l8, ·""qulna. 
de t$CI'i16rio, hum6nJô. e~anipUfic&donoa foram for~ IOmando • im· 
portAnci. I Cr$ 18.:rn.048,30. • 

Cr$ .1.400.:J60,OO poliu . parelhos eletro-doméstleos, 
Cr$ 3.~.'121,40 pau cad~rD05 di! C.R .B. 
Cr$ 3 .306.639,00 em plúlleos diV('r_ 
Cr$ 1.166 .941,10 em tecidos 
Cr$ 1.121.680,90 em Il'tiiOl d. Companhia Melhoumenlos 
Cr$ 95$.110,00 em para~tos • 
Cr$ 1.102.MlI,40 poli" a Lever, Atlr e Trol 

O toial liquido de fome";mentoa da C. R.B.lOmou • Importlncia 
de Cr$ &1.983.273,50, proporcionando Uma eeonomia teal h casas reU­
glOllllll na ordem de Cr$ 11.000.000,00. 

2ste aumento vertiglnOlO em n~ forn<!Cimentoa d~ a tria 
f.to ..... preponderantes: 

I) melhor organizaçlo di! C.R .II .; 
2) melhNn pt~ detoontol maIo ..... 'devido à exlltb>ela de !a-
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toques de baixo custo, sempre que possível; 
3) plano geral de financiament.o de equipament.os em pleno funci.o­

namEnto. 
C.onsiderand.o a alta geral dos preç.os, nunca é p.ossível equipar uma 

casa religi.osa, pagand.o tud.o à vista. C.om a n.ossa instabilidade financei­
ra, sã.o normais as desagradáveis surpresas de aument.o de preç.os. Com.o 
Vv. Revmas. podem verificar, em nossa lista de preç.os está escrit.o na 
capa: "Todos os pr.eços constantes desta lista estão sujeitos a alteração, 
. sem aviso prévio" ~ 

Nêste relatóri.o é just.o destacar noss"s esf.orç.os n.o sentid.o de me­
lhor equipar as casas religi.osas C.om equipament.os de primeira qualidade. 
Injustos seríam.os se deixássemos de citar, para simples exempl.o, um 
aparelh.o de grande uso nas casas religi.osas, que h.oje, graças a.oS empre­
endiment.os de nossa equipe civil, t.ornou-se realidade. Referimo-n.os a.o 
amplificador Transist.orizad.o - p.ortatil, inarca CRB. que está send.o re­
cebid.o com grande aceitação n.o interi.or, .onde, p.or muitas vêzes nã.o há 
c.orrente elétrica. Sua utilização nas pr.ocissões,.'solenidades ao ar livre, 
etc., p.odemos dizer, é' excepci.olUll. 

Valôres em depósit\l: Depósitos <m ContaS cOrrentes. 

De públic.o, c.om justo orgulh.o, agradecem.os a confiança em nós de­
p.ositada, pelos Provinciais e casas religiosas, em passar seus depósitos 
e movimentar seus numerários e em estreita conexã.o com a CRB. Estamos 
movimentando hoje apr.oximadamente 100 contas. N.ossos juros são pa~ 
g.os à razã.o de 12% a.o ano. Todos os depósitos feitos, sempre à vista, po­
dem ser retirados sem aviso prévl.o e nunca a prazo' fix.o. Temos agido cl:lm 
a máxima discrição na movimentação dêssas contas. 

O dinheiro d.os religiosos deve financiar obras de religiosos, e nunca 
casas comerciais, indústrias" eh", etÇ! .. , Com ,',9 aumento que' se tem verffi- , 
cado nêstes depósitos.e com a"ajuda de Vv. Revmas. esperamos dentro 
de um ano, poder financiar mais equipamentos às casas religiosas, sem 
recorrermos a bancos. tstes depósitos são empregados dentro da mais 

, rigorosa técnica bancária, sômente para financiamentos a curto prazo, de 
. equipamentos para as casas religiosas e nunca para veículos ou b:mstru­
ções, o que seria desaconselhável, considerando o longo prazo de finan­
ciamento. 

Mais uma vez contam.os com a valiosa cooperação de Vv. Itevmas. 
para que, em futuro Qem ,próximo, possa a CRB movimentar, financiar e 
tornar-se auto-suficiente na questã.o de financiamento de equipament.os e 
veícu)'ls para as casas religiosas. 

Na uni-ão tôdas, as vantagens. 
Laercio Leopoldino 
Diret.or de Serviços 
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Madre Marie de S. Mil"al, F.M.M. 

I - Fundamentos 

... "a colaboração dos pais e professôres deve ser profunda e cons_ 
tante. Com muita boa vontade encorajaremos tudo o que possa facilitar 
e tornar cada vez mais estreita a colaboração da escola e da família. 
Esta, de fato, escolheu o professor para preparar a criança a viver, na 
sociedade, na Igreja, sua vida de adulto. Ai. família não deve e não pode 
abdicar à sua função orientadora; a colaboração .é natural e necessária. 
Mas ela supõe, para ser fecunda, Um conhecimento . mútuo, relações cons­
tantes, unidade de pontos de vista, retUicações sucessivas. Então somente, 
os professôres poderão tornar efetivo seu ideal, A família deve ser o 
mais sólido apoio do professor, em todos os gráus: local, sindical. nacio_ 
nal. O professor é, em primeiro lugar, o delegado da família, e depois 
somente, se o caso se apresentar, o funcionário público, o empregado do 
Estado ou da sociedade de ensino" (5 de janeiro de 1954) . 

Esta citação do grande, sábio e imortal Pontífice Pio XII, conden_ 
sa em poucas palavras o que devem ser em nossos colégios as relações 
entre pais e mestres. 

Lar e escola visam para cada criança finalidades idênticas.. A 
criança sofre inúmeras influências que contribuem para sua. educação; 
se não houver concordância. se não houver cooperação 'por parte de' todos 
os que a rodeiam, surgirão conflitos, a criança encontrará dificuldades 
na adaptação ao ambiente e na formação de sua personalidade. 

A ação construtiva conjunta da família e da escola é indispensá_ 
vel ao bom êxito da obra educacional. Tal desenvolvimento harmônico 
deve processar_se normalmente dentro da vida escolar, mas necessita 
desenvolver-se, acrisolar-se, e melh<>r se definir nas chamadas Associa­
ções de Pais e Mestres oU Círculos de Pais e Professôres. 

A razão de ser da existência dêsses Círculos é evidente, e parece 
impossível haver hoje em dia escolas que não os possuam. 

Poderão álguns dizer: "No meu tempo não existiam semelhantes as­
sociações, e, no entanto, parece que recebi boa educação. Será que a na_ 
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tureza humana mudou?". A natureza humana, não creio, mas as condi­
ções de vida. sim. mudaram e com rapidez i,ncrível! Vêm a propósito as 
palavras do Dr. Wall, do Departamento de Educação da U.N.E.S.C.O.: 

. "O que caracteriza a vida contemporânea, seja nos países conside_ 
rados "desenvolvidos" ou nos "em desenvolvimento", é a rapidez das 
transformações sociais. Devemos assimilar, no espaço de uma vida, uma 
sequência de mudança no plano social, na tecnologia e mesmo no pensa_ 
mento - que outrora Se estenderia sôbre numerosas gerações. Nossos 
filhos, nascidos para o rádio, a televisão e a desintegração atômica. de_ 
vem desenvolver-se através de uma nova revolução industrial. social e mes­
mo política, cuja equivalência não podemos conceber: Além disso, as cir­
cunstâncias no meio das quais as crianças e os adolescentes crescem, não 
lhes asseguram de maneira alguma, automàticamente, as condições psicoló­
gicas favoráveis à formação de personalidades bem equilibradas. Espaço" 
vital restrito, perigos no lar e na rua, solicitações da publicidade e dos 
meios modernos de propaganda. famílias incompletas ou mesmo deslo_ 
cadas, todos êsses fatores e muitos outros. privam as crianças de grande 
número de elementos necessários ao seu crescimento. Assim, a família· 
e "a escola devem suprir, muitas vêzes de maneira artificial. o que no pas­
sado era produto acidental de circunstâncias mais favoráveis. Diante de 
tais conjecturas. Os pais, que representam efetivamente a comunidade 
adulta, e os mestres. que possuem competência particular em matéria de 
educação, devem forjar uma nova educação adaptada a êsses novos tem_ 
pos. A escola deve pôr seus conhecimentos a serviço não somente das 
crianças, mas dos pais; as famílias devem pensar nos problemas que preo­
cupam a todos nós, devem estar preparadas a intensificar sem esfôrço. 
educativo. ao mesmo tempo - com a escola - pela escola. e na COmu_ 
nidade. 

"Esta última tarefa parece_me a mais importante de tôdas para o 
futuro. 

"Para enfrentá_la. os pais e mestres têm necessidade da ajuda e 
das observações contidas nas ciências humanas e em particular na psico_ 
logia da criança. Os psicólogos, os que se dedicam ao trabalho social, 
os sociólogos têm importante contribuição técnica a fornecer a essa obra, 
pois a família e a escola necessitam de seus serviços. 

"Mas o saber é em si mesmo insuficiente. e nêsse domínio delicado 
da educação das crianças. êle não pode ser ensinado didàticamente. Tra_ 
balhando juntos em pequenos grupos, estudando as numerosas e urgen_ 
tes questões surgidas sob diversos pontos de vista na vida da família e 
na vida escolar, pais e mestres podem aprofundar seus problemas co­
muns, e chegar a soluções qUe nos farão avançar no caminho de uma 
melhor saúde mental em 'nossa sociedade". . 

Além disso, cada vez mais urge intensificar a todo custo a Pasto_ 
ral. em nível familiar, e como diz o Rev. Padre Tiago G. Cloin. secre_ 
tário da C. R. B... na conferência pronunciada por ocasião da solene ses_ 

,. 
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são inaugural do Instituto de Pastoral (São Paulo, 2 de março de 1959): 
" . .. o indivíduo, em geral, não persevera, se não fôr sustentado pela fa­
mília; daí a exigência de apostolado no nível familiar, pois é geralmente 
a família que determina a religiosidade do indivíduo. E' assustador o 
problema da religiosidade de nossos ex_alunos: passada a permanência 
em nossos institutos, os jovens em geral afastam-se da religião. A causa 
principal dêsse fracasso é sem dúvida a falta de apostolado junto às fa_ 
mílias. E' necessário influir no nível religioso e moral dos lares de nos­
sos alunos, elevá_lo", e justamente êsse é um dos principais objetivos 
visados pelas associações de pais e mestres. ' 

11 - Objetivos Gerais 

a) No âmbito família-escola 

Pais, mestres e alunos formam na escola uma verdadeira comuni_ 
dade; mas, por estranho que pareça, muitos dêles não se convencerarri 
ainda dessa verdade: vivem sem se conhecerem. Escreve a mãe de um 
aluno: "Precisei de alguns anos para compreender o papel de uma Asso_ 
ciação de Pais e Mestres. Fazia parte do Comité de uma delas, no colé_ 
gio de minhas filhas; depois de algum tempo, comecei a perguntar a mim 
mesma: Qual a finalidade de uma associação de pais? Pareceu-me cla­
ra, então. a necessidade de os pais se unirem aos professôres, uma vez 
que os filhos vivem juntos na mesma escola, fazendo "parte forçosamen_ 
te duma mesma comunidade que visa à sua educação". 

Daí a condição primordial indicada no trecho citado de Pio XII: o 
"Conhecimento mútuo" de pais e mestres e dos próprios pais entre si, 
conhecimento êste facilitado pelas relações constantes em reuniões e ati­
vidades diversas das Associações de Pais e Mestres, como veremos 
adiante. 

Diga_se de passagem, que se torna indispensável a participação de 
todos os mestres religiosos e religiosas nessas reuniões e' atividades, para 
que se estabeleçam assim, dentro das normas da prudência, contatos fre­
qüentes com os pais, em vista de um conhecimento melhor do aluno. 
A situação familiar esclarece muitas vêz'es o comportamento 'da crian_ 
ça na escola, podendo êstes dados servirem de preciosa orientação para 
os mestres. . 

A colaboração família escola se estende a todos os campos: educa­
cional, recreativo, assistencial, financeiro, etc. Êste entrosamento con_ 
tínuo, esta cooperação constante entre pais e mestres conduzirá a maior 
unidade de pontos de vista, da qual fala Pio XII. Em nosso século es_ 
pe~ialmente perturbado, dividido, é mais necessário do que nunca esta 
unidade de pontos de vista entre pais e m~stres, para que o aluno possa 
se desenvolver' integralmente e alcançar o equilíbrio de sua personalida_ 
de, Deve haver entendimento entre pais e professôres a respeito de 
idéias e medidas educativas. Uns não devem negar, anular, condenar o 
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que os outros afirmam, valorizam e louvam. Para realizar esta união em 
iôrno do educando é necessário estudar, nos encontros e reuniões, os pro_ 
blemas gerais relacionados com a educação e .o ensino, bem como as· di, 
ficuldades particulares de determinados grupos. 

Além dessa importante cooperação €m favor do educando, uma 
das finalidades precípuas das Associações de Pais e Me3tres é o aperfei­
çoamento do pai, do educador, e isso deve ser constantemente visado 
através das diversas atividades desenvolvidas: aulas ou conferências sô_ 
bre psicologia da criança, do adolescente; palestras sôbre pedagogia; 
para as mães: aulas de corte, costura, puericultura, etc., e principalmen_ 
te aprofundamento espiritual na3 .mlas vivas de religião, nos dias de 
recolhimento, etc. 

b) No âmbito estadual e nacional 

Sendo a família a grande responsável pela educação, ela deveria 
$er a primeira a levantar a voz através de seus organismos ou associa_ 
ções, quando se tratar de legislação especialmente relacionada com a 
educação e defesa da familia. Aqui tocamos o ponto nevrálgico, princi_ 
palmente no Brasil. Onde estão os organismos familiares bem constituÍ­
dos e fortes? Podemos verificar esta carência na época das recentes gre_ 
ves dos alunos secundaristas e podemos verificá_la ainda... Ausência 
quase completa da influência dos organismos familiares numa reforma 
tão importante e vital, como seja o Projeto de Diretrizes e Bases do en_ 
sino. 

Essas associações atingiram em certos países da Europa, por exem_ 
plo na Bélgica, uma grande pujança, com inúmeros associados,. conse_ 
guindo resultados prometedores, m~smo no plano nacional. 

As Associações de Pais de Família devem por conseguinte, ultra_ 
passar os horizontes dos próprios colégios, filiando_se às Associações es_ 
taduais e nacionais. Aqui, como em todos os terrenos, a união faz a fôr_ 
ça. Não podemos mais ficar isolados, deixando que os inimigos se unam 
para nos vencer. As associações de Pais e Mestres poderiam e deveriam 
ser a maior fôrça de uma verdadeira democracia, defendendo os interês_ 
ses sagrados da família e da educação. 

111 - Organização - Funcionamento. 

a) Estatuto.Diretoria 

Só poderá produzir bons frutos, bons resultados, uma associação 
bem organizada. No trabalho do Prof. Francisco da Gama Lima Filho, 
·presidente da florescente Associação de Pais e Mestres do Externato S. 
José, dos Irmãos Maristas, encontram_se sugestões para elaboração dos 
estatutos que devem ser curtos, simples, concisos. h Diretoria deverá 
ser composta de pais de família, com um assessor ou assistente religioso, 
nomeado pelo superior. 
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ve paleo;Irando há alguns di/LPI, me chamou a atenção sôbre um ponto que 
achQ intere$Sll.nte. E' medida prudente. para evitar cerlos inconvenien_ 
tes que poderiam advir COm preo;idenles menos bem formados, ll<)mear 
um padre ou uma reHgIOl;8. para presidente do Conselho Consultivo. Deu_ 
me como exemplo. o micleo de Pais e Me6Ire6 Santa Ursula. táo próspe_ 
ro e chelo de vida. 

b) F,1;"r-s. d A u<uioçiÍo eJtodu,,1 

Onde houver Associação de Paia de Famílla estldual, é necessida_ 
de urgente filiar_se e. onde não existir, ronvém pensar nas organizações 
destas Assoe!açiies estaduais que nos permltirio unir as nossas fôrças, 
Infeli~men te tão dispersas neate terreno. A A .E.C. poderá, rorrespon_ 
dendo a um desejo expresso pelo Revdo. Pe. Tiago na apresentação do 
trabalho já citado, aux!liar os colégios na fundação de nu"}"",, de Pã"1S 
e Mestres. pois é sonhar em vão COm Asso<;iaÇÕC$ JJ8e!onala, enquanto 
niio existir em cada colégio um núcleo forte e bem organiz:ado. No Es­
tado da Guanabara está se reorganizando a Associação de Pais de FamL 
lia. sob O impulso do novo presidente que tem juatamenle como · progra_ 
ma de ação li fundação de numerosos núcleo.. colegiai •. Os já ,",xiatentel! 
(sOmente 20 sôbre centenas de estabelecimentos) deveráo prestar li As­
lIOCiação estadual uma grande e generosa colaboração para $<.'\I reerguÍ­
mento . A Associação de Pai. dc FamUia do Rio é genuinamente eatólL 
~~, COmO ~ fieil verificar pelos !!eua ElltatulOB. A Uniiio Naeional de As­
"""fações Familiares congrega Associações de todo, 0$ credO!!. Trabalhe­
moS para que dcntro da U.N.A.F. njamO!! uma fôrça viva, atuante. A omis­
são de muitos eatôlÍCOll, nesl~ terreno como em muitos outros. nos levará 
a uma siluação irremediável. 

c) R"'Hiõ ... 

, O bom funcionamento de uma Associação depende em grande par­
te da. reunloo ou a .. embléias, onde se congregam lodos os membros 
·para planejar, diseutlr problemas, IIOlucionar questões ele ... Como de_ 
verão ser a~ reuriiÕ<.'s para que correapondam aos objetivos propostos? 
Necessário e que sejam iriteressantes, agradáveis. freqüentes e tenham 
um eunho ·c·mlnentemente educati"" c prático. 

Tipos - lU v~ rios tipos: poderão ser reuniÕ<.'s e:erais, ao encargo 
de um orador que fará uma exposição d ara. conci!la (20 minutos mais 
ou menos. no fuáximo meiO hora), oobre determinado ~ssunto. havendo 
logo aJ>ós dlseuS$Õea, perguntas, etc., que. irão eselarece. as dúvIdas, ou 
oImplesmente uma palestra intima, tornando.se a reunião mala uma tro. 
éa de idéias . Esta última poderá ser em forma de painel ou sóClo.dra; 
ma. o que de antemão p«:dI. p6e o. BSalstentes, deixando-os à vontade e 
facilitando a larefa de orient.Llos para o fim de'sejado. 
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-São aconselhadas, para maior aproveitamento, as reuniões de clas_ 
se, onde poderá ser reunido um grupo mais homogêneo. Reuniões sim_ 
ples, sem nada de protocolar. Responde_se às objeções, propõem_se 
idéias, corrigem_se. falhas, havendo ao mesmo tempo contato mais íntimo 
entre professôres e pais, o que é essencial. Para êstes tipos de reunião 
é de grande utilidade entregar aos pais, dias antes, um questionário sô_ 
bre um assunto já determinado, para que seja respondido por ocasião 
da assembléia. Os respónsáveis terão assim uma idéia do que se irá dis_ 
cutir e estarão preparados para expor com mais facilidade e desenvoltu_ 
ra suas dúvidas e dificuldades. 

Aconselhamos, por uma experiência realizada, a dar um ilspecto 
festivo às reuniões gerais, tornando-as verdadeiramente atraentes. Para 
isso,· basta encarregar urrna ou duas classes, conforme o grupo que mais 
se desejar atingir, de preparar a parte recreativa: cantos, música, decla_ 
mação, côro falado, etc.; não devendo esta parte ultrapassar a 15 ou 20 
minutos. Logo após, as crianças, em outra dependência, assistirão a uma 
sessão de cinema, por exemplo, e os pais poderão ouvir a palestra. a 
qual, conforme o assunto. poderá ser ouvida pelos adolescentes. 

As assembléias assim dirigidas e orientadas tomam um cunho famL 
liar, aproxim.ando pais, professôres e alunos, tornando_Se a escola uma 
verdadeira família. onde são raras as dissenções e, quando surgem di_ 
vergências. são elas fàcilmente desfeitas. . 

d) ·Outras atividades: E.vperiências realizadas. 

Atividades religiosas - As reuniões periódicas. bem orientadas, 
facilitam a aproximação de pais e professôres. preparando a escola para 
~'"tender suas atividades junto às famílias. O Círculo de Pais e Profes_ 
sôres, tornando_se uma realidade. irá influenciar na educação dos pais. 
Surgem as obras de apostolado que encontram campo propício: aulas de 
catecismo para as mães, retiro para mães e casais, trabalho de regularL 
zação de casamentos, etc ... 

Outra sugestão muito bela e de grande alcance é a experiência 
feita com Um grupo de mães na França. Estas foram convocadas para 
algumas reuniões cuja finalidade seria a de fazer com que as próprias 
mães se interessassem mais vivamente pela comunhão de suas filhas . 
. 0 problema foi exposto, ·as.mães solicitadas Se comprometeram, após al­
gumas objeções. a seguirem mais. de perto o .estudo de catecismo das 
crianças. A tarefa foi depois .dividida entre catequistas e mães. Ao apro_ 
ximar_se o dia da 1.0 comunhão cada uma se encarregou de levar sua fi_ 
lha à confissão e. no próprio dia da cerimônia, as mães. sentindo_se mais 

, responsáveis pela formação das néo_coinungantes. aproximaram_se tam­
bém da mesa eucarística. sentindo que havia "uma qualquer coisa de 
diferente das outras cerimônias". O que seria esta qualquer coisa, se, 
não o sentimento da responsabilidade cada vez maior sôbre a alma de 
suas filhas? 
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Atividades Assistenciais e Educativas - O Círculo de Pais e Pro­
fessóres tem ótimas oportunidades para impulsionar as atividades as­
sistenciais, tais como: visitas às famílias das alunas que se acham em di­
ficuldades financeiras ou que necessitam de um apoio moral; costura, pre­
parando o Natal das crianças pobres, auxílio às famílias das favelas, etc ... 

Entre as atividades educativas convém mencionar as aulas: cursos 
de' psicologia, de artes domésticas, decoração do lar para as mães, etc., 
que reúnem sempre um bom número de interessadas, a Biblioteca do 
Círculo, elemento de grande importância para a formação dos pais. 

Atividades So"iais e Artísticas - A Associação de Pais e Mestres 
pode ser o principal apoio do colégio na organização de festas, quermesses, 
reunioes sociais,. piqueniques etc., ocasiões únicas para uma maior apro­
ximação num ambiente alegre e favorável. O Círculo vem em auxílio da 
escoLa, prestando seu apoio e prestigiando por diversos meios as ativida­
des extra-circulares: grêmio, desportos, clubes infantis etc ... Em nosso 
Externato, as Mães fundaram, também, o seu próprio' grêmio (Grêmio 
Artístico Musical). Surgiu expontâneo. Com que alegria e entusiasmo en­
tregam-se as mães aos ensaios de canto, apresentando um córo muito bem 
formado nas reuniões festivas,nas Páscoas e missas da Associação . 

. Os pais entusiasmaram_se e sonham fundar o Grêmio dos Pais ou 
melhor o Grêmio fam~liar, com sede própria, onde seus filhos encontra_ 
rão ambiente são e alegre, com diversões salutares, sob as vistas pater_ 
nas. Por enquanto ... é sàmente ... sonho! 

e) Cooperação Financeira 

O Círculo de Pais e Mestres coopera financeiramente, oferecendo 
bolsas a um certo número de alunos, fornecendo material escolar, unL 
forme, etc... a certos alunos desamparados. As campanhas financeiras 
pró_construção ou melhoria do colégio são muitas vêzes levadas a efeito 
por uma comissão escolhida dentro da Associação. Vale a pená ler a êste 
respeito o Boletim n.O 31 de niaio de 1959 da Associação de Pais e Mes_ 
tres do Externato S . José. 

f) A fundação, a organização' e a boa marcha de um Círculo de 
Pais e Mestres, dependerão do Diretor, do Superior que saiba escolher 
os elementos que serão a alavanca do movimento. . 

Após uma experiência de 15 anos de trabalhos com Círculos de. 
Pais e Mestres, posso afirmar ser quase impossível trabalhar em colé_ 
gio, sem esta colaboração, depois de havê_la experimentado. 

o o o 
, 

Concluíndo, ouso fazer um respeitoso apêlo a todos para que jun_~' 
to às Casas que dírigem insistam e incentivem a fundação de núcleos co. . 
legiais bem organizados e atuantes, aconselhando aos já existentes a se. 
filiarem às Associações estaduais ',. 



FORMAÇÃO PSICOLÓGICA E SOCIAL DOS RELIGIOSOS 
EDUCADORES 

Pe. Frei VaZfredo Tepe O.F.M. 

o nosso trabalho ocupa_se com o problema educacional. Se defini­
mos educação como "influência- consciente e construtiva numa pessoa em 
evolução", excluimos, de antemão, grande número de elementos. Não 
trataremos da influência destrutiva, chamada sedução. Não falaremos 
da influência inconsciente, eXeJrcida por diversos fatores ambientais, de 
eficácia muitas vêzes notável, qUe podem pôr em cheque o esfôrço do 
educador vocacional. 

Focalizando como objeto em estudo a pessoa em formação, é claro 
que delimitamos o conceito "pessoa" para o homem. O puro espírito não 
se encontra em estado de evolução. Embora o homem durante a vida 
esteja em evolução, e seja por isso sempre susceptível e necessitado da 
influência educacional (hétero ou auto_educação), ocupar,nos.á, neste 
artigo, a pessoa humana na fase mais acentuada de evolução: infância 
e adolescência. 

Mesmo assim delimitado, por processo de elIminação, o tema ainda 
é vasto. Não pretend€lffios esgotá-lo. Apenas apresentaremos algumas ob_ 
servações que nos parecem importantes ou interessantes .. Estudaremos 
alguns aspectos psicológicos e sociais da pessoa humana em formação. 
Dai fàcilmente se podem inferir as qualidades psicológicas e sociais da_ 
quele que quer influir nessa pessoa em formação, ou seja. do educador. 

O trabalho obedece ao seguinte esquema: 
L Aspectos psicológicos 

a) Evolução do "Eu" ( Duplo aspecto do "EU" 
( Educação e relações vitais 

b) Tarefa do educador 

11. Aspectos sociais 
a) Caráter social do '~F.U" 

(, Amizade . construtiva 
b) Papel do educador. I Subjetivismo ou objetividade? 

( Caráter bilateral da educação 
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I - ASPECTOS PSICOLóGICOS 

1) Evolução do "Eu" 

Num discurso sôbre psicologia aplicada, cheio de sugestões tam­
bém para educadores, definiu Pio XII a pessoa humana como "a unidade 
psico-somática do· homem, enquanto determinada e governada pela alma". 
Esta definição fala primeiro da pessoa como de uma unidade, visto con­
siderá_la como um todo cujas partes, embora conservando os seus carac­
teres específicos, não estão separadas, senão ligadas orgâ,nicamente entre 
si... Diz em seguida a definição que unidade. psico-somática é determi­
nada e governada pela alma. O indivíduo, como unidade e totalidade in­
dividual, constitui um centro único e universa] de ser e de ação, um "Eu" 
que se possui e que dispõe de si mesmo. Esse "Eu" é o mesmo para tôdas 
aS funções psíquicas sendo o mesmo, apesar do decorrer do tempo. 

É notável como Pio XII aceitava os progressos da ciência. Sua de­
finição de pessoa, sobretudo o uso destacado do têrmo "Eu", patenteia 
a influência da psicologia moderna. Ele mesmo cita na ocasião a de!l'ini­
ção escolástica da pessoa como: "rationalis naturae individua substantia",' 

E continúa: "Nêste sentido, o homem é sempre pessoà, um indivÍ­
du.o distinto de todos os outros, um "Eu" do primeiro ao último instante 
de SUa vida, mesmo quando não tem C,onsciência disso". 

a) DuPlo aspecto do "Eu" 

, Aparece o duplo aspecto da vida humana: de um lado o "Eu" como 
centro único, univE'l'sal, permanentel e contínuo através de tôdas as mo­
dificações, qUe em linha reta parece estende[' _se para seu pleno desdo­
bramento. Do outro a realidade psico-s'omática que condiciona o caráter 
alternado (fásico) da vida_ A criança não é o adolescente; o adulto não 
é o homem velho. Todavia, o "Eu" :é o mesmo e tende a ser sempre mais 
"êle mesmo", atualizando plenamente o seu potencial. Aí estou tentan­
do citar, embora talvez impràpriamente, uma palavra de São Paulo: 
"Embora se destrua em nós o homem exterior, todavia b interior vai se 
re/!1ovando de dia para dia" (2 Cor 4,16). 

O "homem interior", o "Eu" tel).de para uma evolução em linha 
reta .. Sob êste aspecto, a vida é um todo. I O "homem exterior", pu diga" 
mos: a biologia e o psiquislllO, não evolui em linha reta, mas em ciclos 
ou fases. De 15 em 15 anos, mais ou menos, a natureza elabora umá 
estrutura de vida humana diferente. Ela produz primeiro o "tipo" cri-

. ança: aos 9 ou 10 anos a criança é um tipo del vida humana que repousa 
em si m"sma, é algo perfeito em sua ordem. Mas logo a natureza começa, 
como que insatisfeita, a desfazer o que fez: a desmontar uma estrutura 
para r.omeça1:' outra. A passagem de uma estrutura para outra, época de 
confusão e fiesequilíbrio, é sempre crítica: é crise. Pela crise da puber­
dade passa o ser humano para a fase da adolescência. Aos 20 anos o 
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jovem é outra vez belíssima realização de vida humana: tipo perf<lito -
não do homem em geral, mas de uma fase, de dElterminado ciclo estru. 
tural: da mocidade. Outra vez, pelos 30 anos, essa fase é abandonada 
para iniciar-se, através da "crise'" da "experiência" (não tão perturbadR 
como a da puberdade), nova fase: a do homem adulto. Aos 35 temos 
a cristalização de um novo tipo perfeito de vivência humana: o homem 
ativo e ,empreendedor. Pela "crise" de desencanto (acentuada na mu. 
lher pelo êlimatério), passa o ser humano para a fase da idade madura. 
Aos 50 anos temos então o "tipo" do homem sereno, sem ilusões ~ arre .. 
b~tamentos, mas seguro d,e si e comunicando segurança aos outros. E 
novamente o ritmo da vida leva o homem para outra crise que podía_ 
mos chamar de desprendimento: passada a qual se inicia a fase da ve­
lhice que, nos melhores resultados, produz o "tipo" humano do "sábio", 
do "ancião. venerável" . 

Qual o sentido dêsse duplo aspecto da vida humana ? De um lado 
um "Eu" que. sempre permanece o mesmo; do outro, diversas fases em 
que ~sse "Eu" reprasenta tipos de vida biológica e vivência emotiva dL 
ferentes. Êsse movimento cíclico, eSSa subida ao climax de um tipo re­
presentativo da estrutura da infância, adolescência, idade madura, etc., 
seguida pela descida e passagem por uma crise de desprendimento e nova 
adaptação, não será aprendizagem para a despedida final que é, ao mes_ 
mo tEmpo, entrada na vida perene: a morte? 

Seja como fôr, importante do ponto de vista psicológico é verificar 
a eXistência de tais fases, de tais ciclos evolutivos. A vivência emotiva 
está presa aos ciclos. O "Eu" segue em linha reta. A vida afetivo-emo­
cional realiz'a_se em ciclos. Quando se' fala em imaturidade emocional, 
pode-se gerar idéia errônea: como se a vida emocial se desenvolvesse, 
pari passu, com a vida intelectuaL volitiva do "eu" ~spiritual. Antes de­
víamos falar etn desequilíbrio emocional. Tal desajustamento sempre se 
produz, . quando a vivência emocional não corresponde à fase em que se 
encontra a biologia. ' 

, Uma senhora de 40 anos que desesperadamente quisesse realizar 
a vivência emotiva de uma jóvem de 20 anos, estaria desajustada. Para , 
se compreender eq]lilíbrio resp. desajustamento psíquico a idéia das 
diferentes fases parece indispensável. O desajustamento se dá quando 
ou se antecipam fases futuras ou se estabelece fixação em fases ultra­
passadas. O adolescente que ainda vive, preso aos apêgqs e dependências 
afetivo-emocionais da infância, é psicologicamente desajustado, como é 
desajustada a criança que não tem dire,ito de brincar, mas da qual exi-
gem ocupações e responsabilidades reservadas ao adulto. ' 

O equilíbrio emocíonal é importante para a evolução em linha reta 
do "Eu". Tôda fixação emotiva retarda ou dificulta o desenvolvimento 
da pessoa. Importa para a boa evolução do homem que tôdas as fases 
bio_psíquicas sedam vividas integralmente e que se faça autêntico des­
prendimento de fases ultrapassadas. ,Quanto mais precoce o desequilí-
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brio \'MOtivo, lanto mais pernldoao. Traumalumo. emotlvo»; da primeira 
InfAnda estarão na base de futuras neuroses, Quando a vida coloca nOI 
ombro. carga exce$lliva de p.V.e. ( a abrevlaçio nl<b lem carn poli. 
tka: nlo se trata de Part1do Democrata CrillUo, mas 11m, de: Preoc:upa' 
ç6eI. Desgoato.. Cuidadol), quando o pêso do PDC é eocc:easlvo, fendas 
Invlal~1s e nqueoel .... do pt!qullmo, aberta. por traumatllmos da pri­
meira inUnda, .., .rargam e pode d"."" a d~moronamento, o t..l ~esgo.. 
t..menta nervoso" tantas 'Ih" atribuído ao U<:e1lO de Irab.lho; quanda 
excesSCI de trabalbo, por lua vez, nio .. ro ~ .["tama de [nllegurança 
lW1qu[CII: ('Valia de ~u.t..menlna InUma.. 

") EJM'''fk • ~tlG,ks ...,..., 

o. biólogo. aentem-se tentados a perpnLlr: porque o homem nio 
nalCe depois de 22 l1ll'5e3 de getlaçla, islo a, em época Qll que ao menos 
J' pode flCltf em pé, como o. demalt mamlftl"Oll 'lu,,", .0 na..::lmenta, Já 
l~m sua poalçlo definida no mundo? :trro de e,il<.-í..lo da na tu reu! Não! 
A natuTeQ, ou. melbor, "" CrI'cIor não se enganou. ~ nudmMlto, 
blo1ógia.mente preclpiWiQ. é a!na[ que as pemas flsIcu são para o h0-
mem 'JneOOiI importan1.els que" perna. pdqulcas. 1'; ImOla hnportante 
que a criança seja carregada no rolo da mie do que por Ie'UI próprios 
~. Finnar • I UI posiçlo "pIIlquka" é mal. Impomnle que conseguir 
firme posiçlo ff.lea. A poslçlo <kI homtm no mundo oi fundamentalmente 
de coDfilDça que Ie desenvol ... pela up<:rifnda pslqulca do aconchego. 
Abandonado o primeiro e mal. perfeito aconchêgo: o biológico do \rteI"o 
meterno, a crianç., desde o Inicio da nova fase, do "SUndo Kt'gio de 
.... a evolução, pll.'C'i .. enconlrar o aconeh<lgo pslqul.co do, um mun<kl aml. 
go, represenl.ldo pelo abrigo do lar, A seguranç. e o aconcMgo do amo 
blenta 'caseiro alto col&aa de que tôdas as crtl nçu necessitam par. serem 
feljus e trilharem com confiança o caminho da vIda. A medida de CDn_ 

nança prim'riI. ne«ssãrla para una vida construtiva, nlo depende 
t.nto do domfnlo das próprlll faculdade", por ex . .... pern ... quanto 
d .. primeiras Imprt5lÕes recebida. do mundo ambienta . A c:onfÍllnça 
em .1 melimo, a confiança báslca, de cultar .inda pré·lÓglcO, confiança 

' emotiva e inltl ntlva, dopende po" ~II/;lm dizer, da "descoberta' do outro", 
cio ler humano que repr~nt. o mundo no primeiro 'encontro decisivo;, 
e kse ser ~ • mie . 

A lipçio ÚGllvo..,moelonal com a mh, e depois I.Imbém CCm o 
pai, li de [mportincla decisiva na fonnaçio da peIIOB hum ...... t: n_ 

• "rio que a criança viva plenamente eu. fue; mas é nectlSlÍlrlo Iàm. 
bém que ela a ultrapasse. A educação nio cnmeça com O USO d. rai,fo. 
Começa com o adestramento e treino para I vida das faC\lldadl!1l afetivo 
emocionai .. Formaçlo' ou deformaçló, por n., d. cim.d&>da, pndem 
daI ter a sua orig:em. A consclfncla , um. faeuldade eompln.a do ser 
humano. Só ele a ~i: IÓ ele tem da vida espiritual", vlda afeti ...... 
emocional. Conlldfncla nio é .Imples formaçlo de juIzo. Intelec:ttilis 

, 
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sôbre nossas ações; é também repercussão dêsse juízo na camada emo_ 
cional. Deformação das faculdades emocionais na primeira infância pode 
produzir consciências deformadas (moral insanity, escrupulosidade, etc.). 

Aparece, pois, o absurdo da tese que reserva o nome de educação 
só à influência sôbre o espírito consciente. A primeira educação, pri­
meira influência conscieI.1te e construtiva num ser em formação exerce_Se 
no lar, pelos pais; êles atuam através dos laços vitais ou saja das rela­
ções bio_psíquicas. 

Não há interferência na formação senão através de relaçõe3 pes­
soais. De comêço essa ralação é de caráter vital. A criança está unida 
aos pais, sobretudo à mãe por laços biológicos e afetivos. Usando cons_ 
cientemente dêsses laços, os pais influem na formação da criança. Pelo 
impulso das emoções encaminham-na à evolução. Apelando ao amor filial, 
usando do castigo, incutindo mêdo, provocando o sentimento da vergo­
nha, estabelecendo o j ôgo automático de reflexos condicionados, dão à 
criança uma primeira educação. O pai, QU a mãe, diz por ex. à crian­
cinha: "vem" ou "vai"; EI ela o faz. Dizendo o mesmo a filhos de outros, 
êsses não obedecem porque não vêem nêles os pais. 

Pode ser que os próprios filhos nem sempra façam o que os pais 
mandam. Aí êsses se defrontam com nova situação: as ligações vitais 
são lábeis, nunca infalíveis. Falhando o afeto filial, os pais recorrem à 
ameaça do castigo, mostram a palmatória: substituem a ligação filial 
pelo mêdo, outra forma de relação vital. Mas mesmo aí as vêzes se 
deparam com insucessos. Talvez apelem então à sugestão: "seja bonzi­
nho", "mamãe fica triste": o rosto triste da mãe bole com o sentimento 
de vergonha - outra relação vital. Se ce~tas ações se repetiram um 
número suficiente de vêzes sob influxo de uma das motivações vitais, 
estabelece-se o automatismo dos reflexos condicionados. 

Tôda essa educação, tôda essa obediência está ainda aquém da 
verdadeira moralidade. O bem e o mal não ainda conhecidcs na sua 
realidade espiritual, mas. antes como agrado e desagrado, como ajuda ou 
ameaça do bem estar da criancinha. Instintivamente, cedendo aos im_ 
pulsos emotivos de afeto, mêdo, vergonha, rotina, acomoda-se a criança 
às fôrças que são mais fortes do que ela. A confrontação com tais fôrças 
no processo de expansão do pequenino mundo da criança,· dá início à 
formação de um mecanismo psíquico qUe freia os instintos, e que, na 
moderna psicologia, Se< denominou: o "Super_Ego". Essa instância intro­
jetada não é a consciência, antes um estágio para se chegar a ela. É 
mais um instinto "sui generis" sem qualidade moral) mesmo quando sá 
trata de obediência às ordens dos pais, já que não repousa sôbre conhe­
cimento de valores espirituais, mas sôbre o mêdo de perigos para ·a 
própria existência. Todavia, é necessária a . formação normal de . tal 
Super_Ego. Sem essa base, a futura educação espiritual encontrará 
muitas dificuldades. Todos os educadores conhecem as dificuldades cri, 
adas por crianças que não trazem um lastro de tal "edThCação doméstica" 
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- educação baseada no estabelecimento de normas - o SupeT_Ego, 
através do uso consciente de, relações vitais por parte dos pais. 

Tão necessária como é a formação dêsse Super-Ego, é o seu des_ 
monte nas fases seguintes. A tarefa da educação consiste em transformar 
progressivamente os reflexos compulsórios ou inibitórios em conheci­
mentos de valor moral assimilados, desmanchando-se sempre mais os ta­
bus do Super-Ego. Todo o processo harmonioso da evolução humana -
seja isso dito mais uma vez - consiste na vivência integral de cada fase 
da vida, como no seu desligamento autêntico quando se inicia nova fase. 

Falando tanto em fase e estágios, ocorre-me a idéia de uma mo_ 
derna invenção: o satélite artificial. O sputnik podia servir de, símbolo" 
moderno para uma realidade antiga: o hcmem. 

O Sputnik é uma pequena esfera, dotada de finos instrumentos 
que registram e anunciam ao homem na terra os fenômenos do espaço. 
Para sei colocar no espaço, o Sputnik precisa do auxílio de um gigan~ 
tesco foguete. Ésse consta de diversos estágios. Terminando o primeira 
sua tarefa, desprende-se depois de ter acendido o combustível do se_ 
gundo. O último estágio, afinal, coloca no espaço o satélite: a pequena 
esfera com os instrumentes. Em comparação com o foguete., o satélite 
é insignificante. Todavia, é mais importante que o foguete. O foguete 
é-lhe subordinado. Só tem valor como portador do satélite. Não conse­
guindo colocá-lo na órbita, fracassou, por mais imponente que tenha sido 
a arrancada e mais atordoador o barulho. Há foguetes que não são mais 
nada que foguetes. Disparam_se, explodem, fazem barulho, produzem 
fumaça - e cumpriram com isso seu destino. Mas o foguete que traz 
no seu cone uma esf<1ra, só cumpre SUa missão, quando a coloca no espaço 
em determinada órbita. 

Imagem do homem. Sua ,entrada na existência é um como disparo 
de foguete. No primeiro estágio, na fase biológica, se desenvolve fan­
tàsticamente. No estado uterino, segundo a teoria evolucionista, parece 
percorrer o curso filogenético da humanidàde. (Parece ser primeiro 
ameba unicelular, depois verme pluricelular, mais tarde peixinho ou 
ainda anfíbio, réptil, finalmente mamífero caudado, até se evidenciar a 
forma nitidamente humana). Mas desde o 'primeiro instante, existe no 
óvulo fecundado a única alma humana que, com -segura enteléquia, di""'! 
rige a evolução biológica na fase uterina como nas primeiras semanas 
depois de nascida, quando apenas parece vegetar como "bichinho". ' 

; O "Eu" da personalidade humana já existe, como existe a esfera 
, ,'no cone do foguete, Só qUe no primeiro estágio o foguete não ganhou 
'>altura necessária para a esfera entrar em sua órbita. É necessário que 
"o foguete percorra os diversos estágios para ganhar velocidade e altura; 

é' n,.ecessário que o ser humano percorra as fases biológica e psíquica 
0'0 para o "Eu" pessoal podeI!' atuar. 

Se no primeiro estágio houver alguma falha, o foguete interior 
pode' fracassar, por não ganhar a velocidade suficiente. Fase biológica 
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perturbada, pode significar criança mentalmente atrasada. Sempre máis 
aparecem aos olhos dos cientistas os fatores e elementos biológicos que 
condicionam a boa eVQlução da criança. O parto,por ex., muitos bió­
logos passam a considerá_lo mais do ponto de vista da criança corria 
uma das aventuras mais arriscadas e mais incisivas da existência hu~ 
mana, cujo mau funcionamento, não raro, produz: perturbações psíquicas 
permanentes. Acham êles que o início relativamente lento da respira_ 
ção logo após o parto origina freqüentemente pertubações neuróticas que 
se mantêm durante a vida tôda. Sabe'se também que só em 10% dos 
casos de comoções cerebrais, .sofridas durante a infância, não se verifi­
éam mais tarde consequências. Lesões do cérebro antes dos 3 anos, le­
vam invariàvelmente a dificuldades na educação. Testes psicológicos e 
exames altamente especializados, feitos pela universidade de Marburgo, 
revelaram que metade de todos os casos de crianças em idade escolar 
atrasadas ou inadaptadas apresentaram sintomas patológicos ou conse­
quências dêles que o organismo ainda não conseguira vencer. Em 12% 
dos casos verificaram-se infecções e deficiências cerebrais inatas ou ad­
quiridas. Para todo êsse grupo e para, pelo menos, Um têrço de tôdas as 
crianças difíceis de educar, o problema educacional transformou_se em 
problema clínico. Daí podemos concluir para a importância do percurso 
normal e sem acidentes do primeiro estágio: a fase ,biológica. 

Depds entra o ser humano no segundo estágio que o leva mais alto: 
fase da vida sensitiva, de percepções, reações afetivas. Os diversos está­
gios entrosam um no outro: a fase biológica prepara o terreno para a ati­
vidade pisíquica. Perturbações ou anomalias dessa segunda fase têm in­
fluência prejudicialíssima na evolução total. 

No terceiro estágio, deixa o homem para trás tôdas as demais criac 
turas: desenvolvemdo suas energias intelectuais. Mas o escopo de tudo is_ 
so é colocar na órbita certa uma personalidade madura, consciente e res­
ponsável. Quando não se consegue isso, a vida humana foi uma tentativa 
fracassada. Por mais bela que seja a energia biológica, o homem não pode 
cc-ntentar_se com ela; seria uma negação. Um animal não tem outro desti­
no; cumpre sua missão como simples foguete: disparando e se consumindo. 
Ao homem 'não lhe 'basta viver da energia biológica, nem tão pouco desen­
volver suas energias psíquicas e intelectuais. Viver humanamente é colo­
car'se na orbita certa como personalidade consciente e responsável. O 
resto é subordinado a isso. Quem se contentasse {:om o resto seria um fra­
casso humano. 

Tôda comparação claudica. A imagem do Sputnik ilustra bem o­
papel dos diversos estágios a se percorrer e a ultrapassar. Mas a persona­
lidade humana não se desfaz dos estágios como O satélite, que é se- _ 
guido, talvez à distância, pela ultima parte do foguete. A pessoa é a "unL­
dade psicosomática do homem enquanto determinada e governada pela 
alma". O "Eu" espiritual deve -colocar_se na sua órbita. Mas êsse "Eu" e·s~ 
tá sempre unido aos estágios biológicos e psíquicos que fornecem ao espí-
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rito "um tributo contínuo de energias pelos seus processos vitais" (Pio 
XII) _ Outrossim, há diferença entre Sputnik falhado El. homem fracassado. 
No primeiro caso o fracasso é irreparável. O homem, porém, enquanto 
vive. é recuperável. Deus lhe concede infinitas possibilidades de recome­
çar, de ultrapassar a fase biológica, psíquica, intelectual, de vencer a atra­
cão da matéria e de se colocar na órbita de uma vida moral, decente, 
~onsciente e responsável. 

2) Tarefa do, educador 

Com isso chegamos ao papal do educador: ajudar a evolução da peso 
soa, ajudar alguém a se colccar na órbita própria como personalidade ma, . 
dura. Tôdas as observações que fizemos assinalam a, primeira qualidade 
psicológica do educador: conhecer o papel da vida afetivo emocional na 
evolução dos educandos e conhecer o seu próprio papel de educador. 

O educador não é simples substituto ou continuador dos país. Ou, se 
continua o trabalho dos pais, fá-lo de maneira progressiva; não apenas numa 
rotina de repetição. A entrada do educador na vida das crianças cata)iza 
novas fôrças que a ajudarão a vencer a fase de ligação filial. O educador 
religioso entra em contacto ,com o educando geralmente quando êsse está 
na idade escolar. O aparecimento de um novo adulto, ao lado dos pais, pre· 
cipita a evolução da criança no sentido de dissolver as ligações vitais. Já 
vimos a necessidade da educação doméstica, conseguida por fatores afe~ 
tivo_emocionais. É. porém, igualmente necessária a substituição dessa 
educação. dessa "moral" que não é moral, des.3a "obediência" que; não é 
obediência no sentido ético. Aí está o papel importante do educador. Sem 
a presença dêle, as crianças muitas vêzes não conseguem libertar_se das, 
ligações e dependências filiais e vitais. Sobretudo se u'a mãe imprudente 

'cultiva tais dependências, achando.se talve~ a meihor das mães pela so~ 
licitude com que se dedica; solicitude que, na verdade, abafa a persona_ 
lidade do filho. 

As relações afetivas e emotivas da criança para com a mãe e o pai 
são de importância capital para ela. Mas igualmente importante é para 
ela que essas relações sejam gradativamente ultrapassadas por novas re­
lações de caráter mais pessoal e livre, relações de amizade. O fato é que 
muitos pais não sabem tornar_se amigos de Seus filhos. A relação vital 
prevalece, e impede a formação de relações pessoais e livres. O jovem 
precisa primeiro desprender-se dos elos vitais - e consegue isso atra· 
vés de i'elações pessoais com outras pessoas, notadamente com o educa_ 

, . ç!or. Depois será capaz de ver também nos pais pessoas humanas, não 
apenas os sustentáculos de seu mundo afetivo·emocional de criança, 
pessoas com as quais pode entrar em intercâmbio amigo. Aos pais falta, 
não raro, a clarividência dessa situação _ Éles mesmos estão presos aos 
filhos por laços vitais e querem prender, inconscientemente, os filhos 
para sempre, nessas relaçães vitais e ,psíquicas. 
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o homem, todavia, não pode parar no segundo estágio. O foguete 
tem destino de subir mais. A evolução afetivo-emocional será seguida 
pela fase intelectuaLvolitiva, pelo cultivo da personalidade livre. Disse 
Pio XII aos educadores: "A educação cristã está bem longe dEl esquecer 
a personalidade nem sequer da criança, e da lhe matar a iniciativa. 
Porque a boa educação visa a dispensar, pouco a pouco, o educador e 
tornar o educando independente dentro dos justos limites". Marc Oraison 
no seu estudo importante sôbre educação à base de psicologia dinâmica 
(Amour ou Contrainte) afirma: "Afinal a educação consiste essenciaL 
mente nisso: cultivar e favorecer a liberdade do futuro adulto". 

Verdadedra educação visa a pessoalização, quer.dizer, procura levar 
o educando à natureza de uma pessoa, capaz de se dirigir e orientar_ 
'Quantos pais não perrilitem aos filhos entrar nas próprias órbitas, mano 
tendo-se como satélites da vida paterna ou materna! Mantêm-nos na lL 
gação vital de afeto, mêdo, vergonha e rotina de necessidade.. Obedi.., 
ência ou compartimento moral que se baseia somente sôbre tais motivos 
de carátér vital, de ligaçãod.a esfera emocional, não é verdadeira obedi. 
. ência, "não é verdadeira atitude moral. Essas supõem liberdade, visão e 
aceitação livre de ligações que estão acima das relações vitais entre pai~ 
e filhos. 

Educadores que apenas continuassem a educação doméstica, a do., 
mesticação através de afeto, I)lêdo, vergonha, mecanismo de red'lexos 
condicionados, seriam traidores de sua missão. A missão do educador é 
levar gradativamente.o educando para a liberdade de uma pessoa que 
conscientemente escolhe· o caminho dos valores. Procura_se isso reaL 
mente em todos os nossos educandários? O que interessa não é, às vêzes" 
a eficiência do ensino e a fama de "disciplina" do colégio? Não se vê que 
isso são elementos que podem deixar completamente de lado· a verda. 
deira educação? Que adianta realmente o estudo de psicologia de uma 
jovem Irmã, colocada no internato, se a Superiora ou diretora não tem 
conhecimentos pedagógicos ou só se interessa pela fama externa do co. 
légio? O caso, por ex., de um aluno indisciplinado: a solução imediatw 
será demitLlo? Não se tratará de um jovem traumatizado que precisa 
desesperadamente do educador? da compreensão e ajuda paciente dêle? 
Deixemos bem claro isso: verdadeira educação é trabalho paciente, a 
longo prazo. Muito mais fácil é manter disciplina através do recurso 
condenável aos métodos de uma fase ultrapassada: a infância onde lison •. 
ja, mêdo, vergonha, rotina, estabelecem a censura do Super.Ego. 

(Continuará 110 próxImo n.úmero). 



SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS 

E RELIGIOSAS 
Pc. Alfredo Carrara de Melo, SDB 
da Faculdade D. Bosco 
S. João del-Rei - M .G. 

Exporemos no presente artigo um relatório do 'Serviço de Seleção 
e Orientação dos Candidatos ao Sacerdócio e ài Vida Religio.sa, existente 
no Colégio São João, Seminário Menor Salesiano de São João deI Rei, 
em Minas Gerais. Não podemos oC'Ultar certa dificuldade que encontra­
mos em apresentar esta experiência viva, em que os fatos não podem 
ser relatados sem que se fale do espírito que os anima. Tal circunlltâ_ 
cia poderia produzir no leitor a impressão de que o relator se esquecelt 
de que não está falando para membros de SUa Congregação, mas para 
religiosos em geral. Por isso julgamos oportuno uma observação inicial: 
êste relatório quer retratar a experiência tal camo está sendo realizada, 
sem com isto termos a pretensão de apontá'la como modêlo a ser se_ 
guido por outras Congregações. Cada uma tem seu espírito que superirá 
modificações e adaptações no caso de se ol1ganizarem para elas Serviços 
semelhantes. 

1 - Origens do serviço 

Quando o Reitor Mór da Congregação Salesiana, Pe. Pedro Ri_ 
caldone, quis fundar o Pontifício Ateneu Salesiano' em, Turim, era sua 
intenção fazer dêste centro de estudos superiores o plasmador do pes­
soal destinado às Casas de Formação de tôda a Congregação. O Instituto 
Superior de Pedagogia, organizado pelo Pe. Dr. Carlos Leôncio da 
Silva a mandado do Pe. Ricaldone, tinha por finalidade proporcional" 
uma formação pedagógica mais aperfeiçoada aos futuros dirigentes das 
Casas de Formação. 

Os anos se passaram e também o Colégio São João recebeu dêstes 
elementos formados no Pontifício Ateneu Salesiano de Turim. Ao lado 
do Seminário surgiu em 1954 uma Faculdade de Filosofia com um be!p. 
equipado Laboratório de Psicologia. Nela funciona, desde 1959, um curso 
de Orientação Educacional frequentado também por alguns sacerdotes 
que trabalham no Seminário. Tôdas estas circunstâncias estavam a nos 
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convidar a fazer algo qUe viesse aperfeiçoar o trabalho de formação dos 
jovens seminaristas. Além disso a insistência da "Sedes Sapientiae" 
para que se indague sôbre a aptidão física e psíquica dos candidatos ao 
noviciado "recorrendo-se também ao diligente juízo anamnésico e diag­
nóstico de um médico experimentadb, bem camo em relação a taras, 
talvez hereditárias, sobretudo mentais" (art. 33) e o encorajamento de 
nossos Superiores Maiores que, ao recomendarem a freqüência ao Insti· 
tuto Superior de Pedagogia, assinalavam como uma das vantagens "dar 
a possibilidade de alargar e aprofundar o conhecimento dos nossos aspi­
rantes e noviços por meio de testes e estudos caracterológicos e de fazer 
nossas admissões ao Noviciado e às Profissões com a seriedade e consci­
enciosidade queridas pela Igreja" (Atti deI Capitolo Superiore della So_ 
cietà Salesiana, n.o 206, pág. 25-26); tudo isto nos animou; a iniciar um 
Serviço de Orientação das Vocações, apesar de admitirmos a ppssibilL 
dade de dúvidas e críticas. Felizmente pudemos contar não só com a 
aprovação de nossos superiores, mas até com sua colaboração entusiasta. 
O Diretor do Seminário foi o primeiro " desejar o Serviço e se colocou 
à frente de sua organização. 

Com êstes antecedentes, iniciou-se, em outubr,O de 1959, de ma_ 
neira sistemática, o Serviço de Orientação Vocacional no Seminário Sa .. 
lesiano de São João del-Rei, assistido e orientado pela Faculdade Dom 
Bosco de Filosofia. O S.O.V. (Serviço de Orientação Vocacional) 'com_ 
preende dois serviços: o Serviço de Seleção de Candidatos ao Seminárin 
e o Serviço de Orientação Educacional (S.O.E.) dos Seminaristas. 

2 - Serviço de seleção de Candidatos ao seminário 

"Esta seleção cuidadosa e prudente se desenvolva eem tôda parte", 
é a recomendação de Pio XII na "Menti N ostrae". 

Quando alguém bate às portas do Seminário a fim de apresentar 
um candidato ao Sacerdócio, ou quando um recrutador de vocação en­
contra meninos ou jovens que desejam entrar para o Seminário, o pri­
meiro trabalho a fazer é preencher' um Formulário de Informações. 
Tal formulário se destina a coletar dados familiares e pessoais do can­
didato, informações sôbre os estudos feitos anteriormente, indicações 
sôbre sua índole e suas tendências. Neste formulário devem ser coloca. 
dos também oS endereços do Vigário e da última Professôra do Candi· 
dato (do Diretor da Escola, c,aso já esteja cursando o ginásio ou, outro 
curso médio). 

De posse do formulário o Diretor envia ao pároco um questio_ 
!lár;", solicitando algumas infqrmações confidenciais. Manda igualmente 
um outro pedido de informações à Professôra, juntamente com uma 
prova objetiva de Português e Aritmética a ser feita pelo candidato na 
presença da Professôra. ' 

De posse destas informações o Diretor com seus auxiliares realiza 
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já uma primeira seleção. Aquêles candidatos que, de acôrdo com as 
informações, derem e3peranças de aptidão,. são admitidos em caráter 
provisório e devem submeter_se, pelo período de um mês, a um estágio 
de experiência. Neste estágio devem fazer um curso preparatório ao 
exame de admissão, ou estudos suplementares (latim, por exemplo) em 
se tratando de candidatos adiantados nos estudos ginasiais ou colegiais. 

Enquanto isso são observados e submetidos a um estudo sistemá_ 
tico mais minucioso. Este estudo consta de: 

a) Exame médico de perfil, feito por um médico que trabalha no 
Laboratório de Psicologia da Faculdade. Neste exame são considerados 
os antecedentes hereditários: informações acêrca da saúde de pais, 
irmãos, tios, avós (tendo-se presente principalmente doenças nervosas, 
presença de alcoolismo, sífilis, tuberculose); os antecedentes sanitários 
pes~lQa-is: histórico. dos primeiros anos de vida, condições do nascimento, 
doenças tidas (afecções pulmonares, meningites, tifo, convulsões, reu­
matismo, enterites); o sistema nerVI();SO: epilepsia, estado neuropático, 
vertigens, tremores, emotividade, reflexos; anomalias glandulares: tirói­
de, infantilismo, bócio; o aparêlho circulatório: cardiopatias, varizes, 
glânglios linfáticos; o esqueleto e articulações: raquitismo, desvio da 
coluna vertebral; O sistema muscular: insuficiência muscular, hérnias; 
o aparêlho respiratório: nariz, garganta, pulmões; o aparêlho digestivo: 
dentes, fígado e vesícula, distúrbios gastrintestinais; a puberdade: mani­
fe'stações, atraso, adiantamento; os dados auxológicos: crescimento (re­
gular - deficiente - excessivo), condições morfológicas (aparência 
externa), nutrição, defeitos físicos; 

b) Exame da inteligência, mediante a aplicação de uma bateria 
de testes; 

c) Exame dos sentidos: visão por meio do ototipo e audição por 
meio do audiômetro; 

d) Verificação do ajustamento: com testes adequados; 
e) Entrevistas, com as quais se procura conhecer o mais possível 

o candidato. 
A "convivência" intensa CGrn o menino, aliás característica do 

Sistema Sales,iano, é fator primordial. 
Naturalmente, neste estágio inicial, tão rápido e com finalidade 

de "triagem", levamos mais em conta as contra-indicações .. Portanto, se 
no fim dêste mês o candidato demonstra não possuir contra-indicações 
físicas, intelectuais a morais para ingressar num Seminário, é recebido 
definitivamente pelo Diretor que envia uma comunicação à família jun­
tamente com um módulo a ser preoenchido pelos pais, dando licença a 
seu filho para ingressar na Congregação. . 

Termina aí a fase da seleção inicial e da aceitação. Não que~-e­
mos com isto dizer que o trabalho de seleção está terminado. Haverá 
sempre uma seleção natural, com o correr dos anos do Seminário. Mas 
Esta será tanto mais fácil quanto melhor tiver sido a seleção inicial. ' 
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:l - Serviço de Orientação Educacional 

Não basta selecionar os candidatos. É preciso formá·los. E é isto 
que. procura fazer todo seminário, com um trabalho direto sôbre cada 
~eminarista. Sendo a orientação educacional eminentemente comunhão 
de almas, contacto humano, compreensão e confiança, podemos dizer que 
em todo seminário já existe alguma orientação. Considerando, além 
disso, que a personalidade do orientador, a convivência assídua com o 
educando e o trabalho de Deus constituem os fatôres mais importantes 
da obra educativa, os seminários já possuem o principal da orientação 
educacional. O qu~, em geral, não existe é um serviço organizado de 
orientação. Tal Serviço pode tornar mais eficiente a ação dos superiores 
~ôbre os seminaristas, contribuindo assim para sua melhor formação. 
Por isso somos do parecer de que as técnicas não devem ser desprezadas 
e a experiência nos tem mostrado qUe elas constituem U.fi incentivo à 
ação educativa. 

Imaginamos a Orientação Educacional como a própria alma da 
educação e não como um m)e'ro auxílio à obra educativa. Por isso o' Ser­
viço de Orientação Educacional, no nosso pensamento, deve atingir todos 
os setôres da educação, envolvendo todo o pessoal que cuida da forma­
ção dos jovens educandos. Foi com esta visão que se organizO'U o 
S.O.E. no Colégio São João. 

a) Dossiê 

Cada aluno possui um dossiê com as seguintes fichas: 
1) Ficha Pedagógica A: contém uma síntese do estudo' do educan­

do em base a dados colhidos na maior parte durante o estágio inicial. 
Aí estão, resumidamente, os dados mais importantes da família, uma 
apreciação geral sôbre a saúde, a inteligência, as aptidões, o ajustamento 
do aluno, traços mais importantes de seu caráter em formação, sua 
:situação sociométrica, com algumas sugestões e indicações para o Ori­
entador; 

2) Ficha Pedagógica B: contém um pe:rfil escolar do aluno no ano 
anterior, o parecer dos professôres relativo a algumas qualidades inte' 
lectuais e caracterclógicas do aluno e' um lugar para o Orientador regis' 
trar os tópicos principais das entrevistas com o aluno; 

3) Histórico Escolar: COm as notas de aproveitamento dos meses 
e as notas das provas parciais e finais; 

4) Gráfico do ap"",ceitamento: as notas de cada matéria são repre­
sentadas gràficamente e postas em comparação com as notas médias da 
classe representadas no mesmo gráfico, mas em côr diferante; 

5) Observações Pedagógicas: nesta ficha são registradas tôdas as 
obse~vações dos superiores, anotando'se a data, o local e o nome de 
queln as forneceu; 

6) Ficha cumulativa: nela é registrado, dia por dia, o número de 



~ELEÇÃO E ORIENTAÇÃO DAS VOCAÇÕES SACEftDOTAIS E RELIGIOSAS 615 

observações pedagógicas, distribuídas de acôrdo com os ambientes da 
Casa. Aí são anotadas também as notas inferiores a 5 e aS notas das 
argüições orais, dia por dia; 

7) Casc·s disciplinares: as ocorrências disciplinares mais graves são 
registradas nesta ficha, onde é anotada também a solução dada aos fatos ; 

8) Ficha nobre: aí são registradas as ações dignas de Um louvor 
especial, com a data e o nome do superior que as relatou; 

9) Ficha médica: contém o resultado do exame médico de que já 
falamos. 

A finalidade destas fichas e da coleção de todos êstes dados não 
é a elaboração de uma estatística, mas sim proporcionar ao Onientador 
um conhecicento, o mais perfeito possível, do educando. Com êste dossiê 
bem elaborado o Orientador saberá qual o ambiente social do qual veio 
o aluno, qual a profissão de seus pais, qual seu ambiente. familiar, quais 
os dados mais relevantes de seu passado e de seus parentes mais próxic 
mos, quais seus problemas principais (ficha pedagógica A); qual é seu 
estado de saúde (fieha médica); como andou de estudos no ano anterior 
(ficha pedagógica B); como vai no ano em curso (histórico escolar, grá­
fico do aproveitamento e ficha cumulativa: notas inferiores a 5 e argui­
ções); qual era seu procedimento no ano anterior (ficha pedagógica B); 
como está procedendo presentemente, de uma maneira global (ficha 
pedagógica B) e em particular (ficha de observações pedagógicas e ficha 
cumulativa, ficha de casos disciplinares e ficha nobre); qual é a opinião 
que Os superiores tinham dêle no ano anterior €I qual a opinião presente 
a respeito de suas qualidades intelectuais e dei seu caráter (ficha peda­
gógica B: parecer dos professôres). 

b) Orientador-Chefe 

É o Padre Diretor do Colégio. 
Aqui torna-se necessária uma explicação. Em geral o Diretor de 

~,m Colégio é aquêle que tem a seu cargo a administração geral do mes­
mp, empenhando-se diretamente nêste trabalho. Não é esta a figura do 
Diretor de um Colégio SalelSiano. lÊ:ste é, de fato, o responsável por tôda 
a administração do Colégio no que diz respeito à parte financeira,' dis­
ciplinar e escolar. Mas deve apenas coorde!llar e superv:isionar êste tra­
balho qUe é feito diretamente por outros seus auxiliares imediatos que, 
reunidos, formam o capítulo da Casa. Seu trabalho principal, segundo 
o pensamento de Dom Bosco é, na linguagem moderna, o de Orientador 
Educacional: coordenar a ação de todos os que tomam parte na obra 
educativa e orientar individualmente cada aluno de acôrdo com suas 
necessidades. 

O Orientador-Chefe é a alma do Serviço· de Orientação: planeja,. 
de comum acôrdo com seus auxiliares, o trabalho a realizar; assiste os 
trabalhos dos Orientadores de turma; preside os Conselhos de Classe; 
está ao par, por meio dos dossiês, do andamento de cada aluno. Mas, seu 
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trabalho principal é realizar a orientação individnal, por meio de entre" 
vistas e aconselhamentos. 

c) A equiPe do Serviço de Orientação Educacionol 

, Como já tivemos a oportunidade de frisar, esta equipe é integrada 
por todos os que, de qualquer modo, desempenliam alguma ação educa­
tiva. Vejamos seus 'principais componentes: 

1) Os Orientadores de turma: Cada turma de aula possui um Ori­
entador na pessoa de um dos professôres que goza de ascendência e 
simpatia diante dos alunos. Sua principal função é r'1'aliz'ar a orientação 
coletiva que tem por finalidade completar a orient~ção individual. Além 
disso mantém em' dia o dossiê de cada aluno de sUa turma. É êste o 
único meio de manter em dia os dados de cada aluno: dividir o serviço. 

Compete ao Orientador da turma: organizar a turma; controlar o 
aproveitamento de seus alunos; verificar as deficiências e tentar, a re> 
moção de suas causas; controlar o comportamento de sua turma; desen­
volver o espírito de iniciativa e de grupo ,em seus orientandos; levar ao 
Orientador-Chefe as sugestões justas e realizáveis de sUa turma; realizar 
ou dirigir as sessões de orientação- coletiva, a que chamamos de Reuniões 
de classe; secretariar o Conse~ho dos professôres (reunião de todos os 
professôres de sua turma). 

2) Os professôres: devem dar uma relação diária do andamento de 
sua aula, preenchendo um diário de classe, no qual relatam quais foram 
os alunos que chegaram atrasados à aula e quais as justificativas apre­
sentadas, quais os alunos ausentes, indicando a justificativa da falta 
quando a conhecem, quais os alunos argüidos e quais as notas alcança­
das, quais os alunos que fizeram tarefas ou provas fracas (isto é, com 
notas inferiores a 5); finalmelllte podem colocar observações sôbre o 
procedimento e as atitudes de Se<US alunos durante a aula. 

Outra função importante dos professôres no Serviço de Orientação 
é participar dos Conselhos dos professôres e dar seu parecer sôbre algu­
mas qualidades intetlectuais e caracterológicas de cada aluno seu. 

3) Os assistentes: são os responsáveis mais imediatos pela discipli­
na. Estão em contacto com oS jovens durante o dia inteiro e por isso mes­
mo podem fornecer observações preciosíssimas para a Orientação. Dewem 
observar cuidadosamente os alunos e anotar tudo o que julgarem útil 
para o melhor conhecimento do aluno. Tais anotações devem ser antre­
gues diàriamente ao S.O.E. 

d) Organização da turma: 

Como vimos acima, uma das funções do Orientador da turma é or­
. ganizá-Ia. Organizar a turma significa transformá-la de massa informe em 
uma organismo vivo; é dar-lhe uma vida própria, em que cada membro 
desempenha uma função. 

Há dois tipos de organização. A organização importa, em que o 
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Orientador marca diretamente os alunos que devem desempenhar en­
cargos determinados, e a organização democrática, onde os próprios alu­
nos escolhem por meio dei eleições livres Os colegas que devem formar 
sua equipe dirigente. 0' prime;ro tipo de organização não é muito efici­
ente, embora algumas vêzes possa ser necessária ao menos temporária­
mente .. Adotamos o segundo tipo: a organização democrática. 

Cada turma está organizada do seguinte modo: 
1) Líder: como· o próprio nome indica dev~ polarizar tôda3 as ati­

vidades da turma. Toma a peito as iniciativas da turma, é o -responsá­
vel pela disciplina da turma na ausência do professor, deve supervisio­
nar o trabalho de: seus colaboradores; 

2) Suplente do Líder: substitui o líder quando impedido e o au-
xilia; 

3) Encarregado da limpeza e ordem na sala de aula: procura con­
servar o ambiente da sala de aula sempre limpo e em ordem: alinha as 
carteiras, tira" poeira. teias de aranha, conSErva os vidros dÇi8 janelás 
sempre limpos, no fim da aula fecha a3 janelas e as portas. É com êle 
que fica a chave da sala de aula; 

4) Encarregado do quadro"llegro: providencia giz, cuida para que 
o apagador esteja sempre em bom estado, apaga sempre o quadro_negro 
no fim das aulas e durante as mesmas, quando o professor o solicitar; 

5) Encarregado dos subsídios didáticos: auxilia o professor no trans­
porte, exibição e uso do material didático; busca e leva o material do 
professor, apresenta ao professor o 'diário de classe" já com o cabeça-­
lho preenchido. 

As eleições para êstes cargos são realizadas mensalmente, com 
sufrágio secreto. O líder e o suplente do líder podem ser reeleitos; os 
outros não podem ser reeleitos imediataml/2lIlte, nem podem ocupar logo 
em seguida outro cargo, a não ser o de líder e suplente de líder. Tal 
restrição tem por finalidade evitar que fiquem Os mesmos trabalhando 
sempre para os mesmos: a justiça distributiva manda que a parte one­
rosa saja distribuida entre os membros da coletividade. 

Para o líder suplente exige-se maioria absoluta nos escrutínios; 
para os outros maioria relativa. 

Os eleitos tomam posse logo em seguida à eleição, mediante a as_ 
sinatura da Ata de Eleição. 

e) Bandeira da t"rma: 

Cada turma possui sua bandeira, idealizada e realizada pelos próprios 
alunos. Todos devem contribuir com alguma coisa para a bandeira, para 
que nela vá algo. de cada um. Feita dêste modo. a bandeira torna-se um 
símbolo capaz de falar a cada um em particular: é um emblema que ex­
prime um ideal vivo, que simboliza uma realidade que êle conhece e 
aprecia - sua turma, que representa uma realização que é também sua. 
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Aprendendo assim a ler no símbolo a realidade que êle encarna, 
saberá amanhã amar na bandeira nacional a pátria que de:ve honrar, 
na bandeira do Vaticano, a Igreja que é sua mãe. 

A bandeira acompanha a turma até ao fim do curso, ficando na 
galeria de honra do Colégio como lembrança da passagem por alí da 
turma concluinte •. 

f) Reu.nião de cl~sse: 

A orientação coletiva é feita em sessões espEciais a que chamamos de 
reuniões de classe, inseridas no horário geral do Colégio. Assim, todos os 
sábados, durante o estudo da noite, cada turma se dirige para sua sala 
de aula, onde, juntamente com seu Orientador, realiza a reunião, que 
dura 45 minutos. 

A finalidade desta reunião é proporcionar ao Orientador um con­
tacto mais direto com os alunos para ouvir seus problemas, discutir com 
êles, em clima de amizade, suas dificuldades, analisar deficiências na dis. 
ciplina e na aplicação, procurando fazer com que os aLunos descubram 
por si mesmos as causas de tais d€~iciências e procurem êles mesmos 
os remédios apropriados. 

Outra finalidade destas reuniões é ensinar aos alunos como estu­
dar, como' organizar seu horário individual. Para isso cada um recebe uma 
ficha com as horas de estudo disponíveis, divididas em períodos de mais 
ou menos meia hora. O primeiro trabalho do aluno é marcar no horá· 
rio tôdas as atividades extras que lhe irão tirar tempo de estudo naque­
la semana: aulas de piano, de banda de música, de canto coral, de dati· 
lografia, ensaios de teatro, reuniões de Companhias (associações religio· 
sas), sessões tE!atrais ou literário.musicais. Tudo isto pode ser previsto 
porque tôdas estas atividades estão incluídas no horário geral ou estão 
marcadas em um: Calendário do ano escolar, do qual cada aluno tem 
um exemplar. Também as provas mensais são marcadas no início de 
cada mês e distribuídas no correr de todo o mês para que não se acumu­
lem tôdas no fim. Depois de ter calculado o tempo de que dispõe, de ter 
olhado quais as pro.vas mensais que terá duranta a semana e tendo o 
horário das aulas diante dos olhos, cada aluno começa a distribuir as 
horas de estudo para as várias matérias. No com~ço encontra muita di­
ficuldade.; nêste caso o Orientador déve socorrê-lo, ensinando.lhe com() 
distribuir Seu tempo. :Ê:3te planejámento da semana tem ocupado a pri­
meira parte da reunião de classe (uns 10 ou 15 minutos). 

Planejar as campanhas é outra tarefa para as reuniões de classe. 
Com estas campanhas se. atacam problemas do âmbito da cla3se ou de 
âmbito geral e devem concentrar o esfôrço de todos os alunos. 

g) Co",selho dos Professôres: 

É a reunião de todos os professôres de uma turma. O ideal seria reu· 
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ni-lo mensalmente. Fazêmos quatro conselhos por ano para cada turma. 
As finalidades desta reunião de professôres são: coordenar o trabalho edu­
cativo, acertar os pontos de vista, o modo de tratar a turma, os métodos 
conhecer melhor os alunos; procurar as causas de desajustes e de deficiên­
cias quer da turma, quer dos alunos em particular, procurando o meio de 
remediá-las; desenvolver o espírito de grupo no trabalho educativo; des­
fazer preconceitos m relação à classe e aos alunos em particular. 

A estrutura da se3são costuma. ser a seguinte: inicialmente o Orien­
tador faz um relatório da própria turma, apresentando os pontos fracos 
e os pontes altos. Dapois disto Os professôres manifestam sua opinião, 
expõem suas dificuldades ou relatam seus bons êxitos. Em seguida o 
Orientador faz um breve relatório de cada aluno, ouve e anota as obser_ 
vações des professôres a respeito de cada um. 

Uma vez por ano os professôres recebem com antecedência uma 
lista de todos os alunos onde devem opinar sôbre algumas das qualida­
des intelectuais e carateriológicas de cada um deles. Tais listas são re_ 
colhidas pelo Orientador da turma que elabora a média da opinião de 
todos os professôreB. No Conselho dos Professôres apresenta êste resul­
tado para ser 'confirmado ou modificado pelos professôres, que poderão 
expor as razões de seu juízo. E' útil que o professor expresse, antes e 
sozinho, sua opinião na lista que recebe para que não se deixe influenciar 
pelo parecer dos outros. E' indispensável o debate oral para que se jus_ 
tifiquem certos juízos, corrijam-se certos preconceitos e se ccnheça mais 
perfeitamente. cada aluno. 

Finda a reunião, o Orientador da turma redige uma ata do Con_ 
selho em registro para isto destinado. Tal ata é lida no próximo Conse­
lho e deve ser assinada por todos os professôres que nêle tomaram parte. 
h) Turma l1obre. 

É comum na obra educativa promover concursos entre as turmas a 
fim de provocar a emulação. Éste sistema, porém, tem seus inconvenien­
tes. Fàcilmente a emulação se degenera em luta de classe e nestes concur­
sos, Em gEral, apenas uma turma sai vencedora e as outras, apesar dos 
esforços. são derrotadas. Preferimos lançar um concurso nos seguintes 
moldes: estabelecemos uma meta, atingida a qual a turma se torna turma 
nobre do Colégio. Nêste sistema a turma terá que lutar para uma auto­
superação. O critério para o levantamEnto das turmas nobres inclui vá­
rios aspectos da atuação no Colégio: aproveitamento escolar, procedimentos 
em todos os ambientes, apresentação da sala de aula, etc. O levantamen­
to da turma nobre é feito cada mês. A turma nobre recebe uma condeco­
ração na bandeira e um troféu. A condecoração e a entrega do troféu são 
feitas pelo Diretor numa reunião da Classe. Além disso o nome da turma 
nobre aparece no Quadro de Honra do C()légio, onde também aparecem 
os nomes dos alunos que obtêm melhores resultados nos estudos e no com­
portamento. 
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4) Conclusão 

Voltamos a insistir sôbre nossa posição diante do problema da 
Orientação Educacional. Consideramos tôdas estas técnicas como meio, 
muito útil sem dúvida, mas incapaz de substituir o verdadeiro trabalho 
de formação que só se realiza mediante o contacto pessoal, num clima 
de confiança e de compreensão. Se transformássemos todo êste siste­
ma de anotações numa espécie de registro policial teríamos arruinado 
tôda nossa obra educativa. Por isso queremos deixar bem claro um par. 
ticular: as sanções disciplinares e tôda a parte odiosa da ação educativa 
está bem distinta do SOE. As faltas dos aluno" no serviço dE( orientação 
são consideradas como defeitos a corrigir e não como transgressõe3 a cas_ 
tigar, têm por finalidade conhecer o aluno e não julgar sôbre sua con. 
duta. Na verdade, os problemas disciplinares ficam muito 'diminuídos e 
simplificados com a realização de um bom serviço de Orientação. O 
Orientador ajuda o aluno a aceitar com compreensão as medidas disci­
plinares que Ihe.s foram aplicadas. 

A soma de técnicas 'apontadas auxiliam a conhecer o aluno, indi­
vidualizam mais a ação educativa, facilitam enormente a coordenação 
do trabalho dos educadores, tornam mais eficiente, porque mais esclare­
cida, a ação do Orientador_Chefe. 

Sentimos mais uma vez a necessidade de insistir que a convivência 
é o fator número um da educação. Estas técnicas devem fazer sentir 
mais ainda a nece3sidade de conversar com os fRiucandos, de passar com 
êles o nosso dia. Acreditamos que num ambiente onde haja essa convL 
vência com os alunos, onde se viva um clima de confiança e de com­
preensão, mesmo sem estas técnicas, pede_se realizar uma verdadeira 
educação; pelo contrário, onde houver tôda esta té-:::nica mas não houver 
o calor humano da convivência, poderão surgir belas estatísticas, até boas 
pesquisas psicológicas, nunca, porém, uma autêntica educação. Com isto 
não queremos desprezar as técnicas, mas torná-Ias vivas e humanas, cul­
tivá-Ias como um meio de obra educativa. 
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Pe. Octá.vio Vinícius Roscoe svd 

. Há 20 século, Jesus mandou aos seus Apóstolos: "Ide por todo o 
mundo e pregai o Evangelho a tôda a criatura!" 

E a Igreja recebeu a Sua Missã<>. É de sua essência ser Missionária .. 
Resulta de sua catolicidade. O coração da Igreja sempre se encheu e se 
enche de profunda preocupação missionária. Esta preocupação missionária 
que lhe é essencial a Igreja comunica a seus membros. 

Atraiçoaríamos a nossa vocação de· cristãos se não vivêssemos em 
estado de missão numa Igreja Missionária. Quem não tem consciência 
missionária não é verdadeiramente católico. Daí concluiremos com fa­
cilidade que um educador ou educadora não será católi{!o no seu trabalho 
se não der aos educandos sólida e verdadeira educação da consciência 
missionária. 

Foi esta consideração cristalina e o exemplo Estimulante do cam­
po juvenil protestante que levaram à vida os movimentos estudantis mis­
sionários no mundo todo. 

Em 1913, o Colégio de São José de Turnhout, na Bélgica, deu os 
primeiros passos para a formação de uma liga missionária de estudan­
tes. Com caráter mais oficioso em 1922, foi abençoada por Pio XI em 
1924 e antes de 1939 contava mais de 20 mil associados. 

Nos Estados Unidos, a C.S.M.S. (Catholic Students' Mission Cru­
sade) é de um dinamismo admirável, contando mais 1 milhão de mem­
bros. Foi erigida oficialmente em 1918. Em 1919 surgiu a Cruzada para 
os países de língua alemã, com mais de 50.000 sócios em 1939. 

O Canadá tem 2 movimentos: um para os territórios de língua in­
glesa e outro para os de língua francesa, êste último reorganizado no ano 
passado. 

A Itália desde 1927 conta com a L.M. S. Na França data de 1929 
a LMS. A !ndia apresenta em 1931 a SML. No ano sequinte a Inglaterra 
com a sua SML. A CMC de Espanha, surgida em 1933, é de espantosa ativi-
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dadl! . Semelhantes Cruudal há t.ambf,m "m Portug.L. Mblco, CoLôm­
bia, Ar,..nlln.l, Chile, Japio, Aunrália. E um movlm~t(I uni~rsa l. 

No Brasil - Os primeLI'OI eaforço. para uma mobUIuçio ",,"ai da 
juventude brasileira para uma Cruzada Missionbi. de Estudanteos !JIll"gl· 
Um em 1920 com a uvilu. "Leglonárioa das Miu68". Iniciativa JHU!t •. 
Sea anOll mal. tarde, nova tentativa (l92tr) com a "J uven tude MissloJlá. 
1'11.", Nlvlst.a dos s.alealanoa. 

Em 1935 os jesuíta. ressuscitam .. Idéia com a formação d. "Liga 
Mlufonária doa Eotl,ldantes" que Infe lizmente não vin(ou. 

A C.M.E _ Do2e ano. mall tarde, aoII 2~ de 1llII~ de 19'17, no Se. 
mlnário Verblta de S. Paulo foi lIInçaíia .. ~ MiMIonf,rla de Estu­
dante. do Brasil (c.M.E.) devida prinelpalmente lOS esforço. do então 
wm1narbta, hoie padre, f'Ioblano Klehel. 

Em junho do mesmo ano foi difundida uma elrrular intitulada "No­
VI Cruzada em Breve". A 29 d" .gôlto de 1948 rulbou·.e no Mostciro de 
S. Bento uma reunião dOOl d irigentes du campanha. m lllionirlas de S. 
Paulo. Evidenciou-se Prirntlro, que a CME nio prejudlclrll , antes Iju­
dulo, ai campanhas miulon'rlal segundo, que I cau .. million'rla pode e 
deva entlalasm"r a alma .... tudlntil brllHeira e, tuceiro, que era imp~ 
cindfvel uma uma boa rev~ mlsaloniria. 

Começa, entlo, a funcionar o $ecn!tariado Prnvb6r\o que upalbou 
o movimento por todo o Br"'ll. 

F'buolidad .... - A. CME tem "o fim de dar a .. estudante. do BtasU 
.ilUda farmaçio .sõbn. • CO<I8d6ncia do dever mlalonário~ (Estatutol). 
"Procura"" realizar esta finalidade por melo de progt'ama; Oraçio. Es­
tudo e Propagandaft (Idem). 

Abrange o curso HCUndárlo e IIIIperlor. Não' uma obra particu_ 
lar dOI! ""rbltas OU de qualquer outra Congregação. t \lma obra univer_ 
.,1, a serviço das Missões. Datja c quer ser uma obra auxiliar das Obra. 
Misslonirlu Pontifícia •. 

AprOnçõ<'s _ AOII 16 de agÔllto de 1949, o Ema. Cardeal de S. 
l>Ioulo, D. Carlos CIormdo de V_los Motta, concedeu benignamente 
a bo'Inçio espeeial ao movimento. 

Em 1949, por oc:uiio do 1.° Congrcao NadOMI de Voca~ o te­
pl'CKntante da CME aprea.! ntou teMe Wbre a neceuldade e posaibilidade 
da formação missionhia dOi semlnnlltu. Na ocaslio d!vetml Senhores 
BllpoI abençoaram. Crullda. 

Ao. , de j\llho de 19~5 o Cardeal de S. Pa \llo cyoncedeu aprovaçio 
j urídica e eclelliásUca a CME, aprovou &Cus estatuto. e nomcou seu pri­
meIro diretor. 

Tem hoje a 'bênção dt 19 Senhores A.rcebi.pOII e BlIpOI. A secção 
du MillÕcllndígenal do U CongrellO.dOII Relig~ do Brasi l. (S. Pau­
lo, 191\08) recomendou _ reli,l_ a eruz.da. 

nes., ....... !vh .. e .. to _ A. maior fa~a da eM!: ~ aldo OI seminári .. 
c..nlo MeUla ..... como nogulare .. dCJlac.an<:lo-se entre 011 ll'Culares 011 sernl-
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nários do Rio, Diamantina, o Pio Brasileiro de Roma, Fortaleza, Sobral, 
Olinda. Entre os religiosos, os seminários dos missionários do Coração 
de Jesus, salesianos, maristas capuchinhos, franciscanos, missionários da 
Consolata e Verbitas. A penetração nêste setor é fecunda e alentadora. 

No setor estudantil não seminarístico os resultados são poucos. Des-' 
tacam-se sobremaneira os colégios das Servas Missionárias do Espírito 
Santo. 

O movimento foi pràticamente dirigido até o princípio dêste ano 
por semináristas. Mudanças anuais de orientação e a própria limitação 
da vida de um seminarista não possibilitaram maior expansão. 

Tendo agora como diretor efetivo um padre poderá propagar-se me­
, lhor. O dretor está à disposição dos colégios, princiRalmente de S. Paulo, 
para conferências missionárias, projeções fixas sôbre as Missões e prin­
,cipalmimte,para orientar e ajudar a formação,de ,Centros ceemistas. 
, Revista .,- Para estabelecer melhor contato e ligação entre, os Cen­
'tros saiu em junho' de 1949 um, órgão mimeografado, intitulado "Boletim 
da CME" enviado aos ceemistas de três em três mêses. Em 1952, o Bole­
tim passou a sair impresso em forma de revista, com o nome de "Estu­
dantes Missionários", sendo atualmente bimestral. O segundo número es­
tampou uma carta autógrafa do Emo. Sr. Cardeal-Arcebispo de São Pau­
lo em que manifesta seu júbilo pelo aparecimento da revista. 

Tem boa aceitação. Mas a circulação deveria ser muito maior. Os 
fatores que entravaram maior expansão da CME, como acima dissemos. 
certamente refletiram-se também na revista. Sentiu-se que era séria e 
profunda demais, mais destinada ao nível dos seminários que ao nível 
secundário que visa principalmente. Por isso têm sido feitas ultimamente 
modificações profundas para conseguir mais penetração e difusão. 
, Para os interessados no movimento da CME, existe um opúsculo 
:'GUIA , DA CME" que explica pormenorizadamente o funcionamento de 
um Centro ceemista. 

Maiores informações serão prestadas com prazer pelo Secretariado 
da CME: Caixa Postal 12.605. Fone 61-4000. Santo Amaro. S. Paulo (Ca­
pital) . 

Cada Colégio deveria ter a sua Associação Missionária filiada à 
CME. É uma necessidade de sua condição de católicos. O Brasil não pode 
ficar atrás dos outros países que possuem vigorosos movimentos estudan­
tis missionários. É necessário que os superiores se interessem. Indiquem 
um padre, uma Irmã, que trabalhe para a organização. O movimento das 
campanhas missionária de outubro, tão louvável, deve ser aprofundado e 
'dilatado por todo o ano por meio de organismos como a CME deseja vêr 
implantados em nossos Colégios. 
, A CME precisa antes de tudo, em cada Colégio, de colaboradores en­
tusiasmados e eficientes, que queiram trabalhar. O Secretariado pede o 
apoio decidido dos Superiores e educadores. A juventude recebe bem. 
A juventude se entusiasma. O necessário é que nós trabalhemos, orientan­
do-a. 
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DEPARTAMENTO DE S8RI(IÇO E AS$ISíFiNCIA SOCIAL 

RELATóRIO DO I CONGRESSO DA U.M. O.S .E .A. 
Roma, 19·25 de abril de 1960 

(CO"tiltllllro!<> dll N~"''''''' ""'",,,, ) 

4 _ ·0, ",Irl>liol. lU 11,"icu li IIU ... adol4dlJ< P"''' ",Mil<''''' lI6rio>t rihtri41 
~ ;"!~ d.SGjMJIGd .. •• por I.m"da <Ie &ck, da Uaivtnidade cio Gand. 

Ali ..... que .. ~;. n>idico tocw Que .. ocupe. doo prothrnlt 
00. jo"m>l uettUitados <k medidas elp"'i l ;' de ordt.m m6dita, P'io:ol6(ica ~ 
....... , é de tan'laoh:a. complexidadt que ~ dificil defini-Ia. Q& dl __ nwIoJ 
de lua in«:rw""lo em iaV<l. doi desajuslJ.do. ão: -d,pisrag.-, "bJ"""'fdo, 
01"'1/"01', d.risio " ' '''''''', l..u_NI<., p<l,.c..rlJ, 

Conforme OI várioo C5t.a<W. inlO'l'Vêm OS diveroot témkoa que ","o do mé­
diI'O ao pcdopsiquio./ra, &OI I";';ólo(\>, 10 educador, ao ",ist. nte 00<1.1, ao ju • 
..11/ •• ele. 

O nlenOr dc~ ser estudado 1Gb lodos OI pontOl de vilta anla de ... d>qar 
• um diacnõ.tic:o. 

A malonr. propõe ,c"n;r .. ~'rial óMt:iu • témio;:Q ao r~ doi • p6Ioo 
squintel: 

I NIo tomáIio:o 
II Pólo psíquico, 

111 Pólo normativo (élico1odal), 
I V Pólo lOciaL 

I) Ao ... dor do ~610 so",dlito 19rupllm ... tOOu a, dénci .. mtdicao com 
OI YÍ.rÍOl Clpec:ia liota! : pediat"" cirura-iJoo ortopédico, ortopedia'flI, psicotuJ,.. 
I'"\'la, pedopliqu~lra i"fa"li1. Sst9. ~Lbn do tliaenÓlltko, devtm 'SHgurar 1Ut. 
Wm a açlo t(f1Iptulira '1u~, oonf(ll'1l'lC! Hm)'Cr, pook ocr qm!*1a tm 5 mito. 
doi: I ) mediram<nlosa. 2) fisioter.ipi«o, 3) MIlro-paico..cinircia, 4) peito­
. t ... ,pica, 5) rmllClti .... 

O plicot~raptuta esU. (!Itr~ O p6Io .....wko c O p5iquico. Como """OC\OS 
pNcoterapeula cita: " pti<:análiSf •• t=pia ocupoocicnal, • t""-pia de upr'tS­
do, • plicottrapi. de grupo. 

11) P6Io p.slqvito: »$icologi. - wudo do oomponammto hum;ollQ aI"'· 
vá do plicotécllico, do p$kólogo dinico, do p$ianaLi1ta, do psic6loto pedagogo 
t tQdaL. 

O pedoe<lf:o e O orlopc:dagogo oxllpe. •• oe-ão an'., de ma .. nada de . radap. 
t.ar o menor ~ amWmle em que viv.e , ditlinguindo aMim rtadaptaçlio social. 
famiLiar, inl<itetiv'l, e<>I,fonne as pouibilidadQ de ~,ptl'J>Çlo. 

U I) P6hl NQF_""", mais dificiL de tér de finido. O menor den não .o. 
menle _ adaplJdo a um o:scado dt ",tíde 1W<a. montaI, '1U/1 aI.faça ao amo 
bitnlt lIOXial tm que vi"", mas lambftn • certas non.-., • cerlOl prin<lp;o. ri· 
I_ RI lOciedaóo civil 011 rdiCÍO'l em q"" yj"" e ","rim«. O Sactrdor~. na 
rui qual~ dt (OIIHlhoiro rspiritlLll, li mail apto , tiA tarefa. Opt<am tam-
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bém neste campo os administradores, os funcionários, os juristas e a polícia. 
IV) Pólo Social: aqui salientam_se as relações entre o indivíduo e o am~ 

biente familiar e social. Ocupa-se dêle o sociólogo através de observações, estu_ 
dO~J inquéritos ambientais e sôbre grupos de indivíduos. 

O Assistente Social se ocupa particularmente do ambiente que rodeia o me­
nor, seja para contribuir; à formulação do diagnóstico, seja para operar uma 
mudança de atitude entre ambiente e indivíduos, obtendo assim a colaboração 
da família à recuperação e readaptação do menor. 

5 - "PossibilúJade de "ma formação com base com,,,,, dos ",",mobros da Eql<i. 
pe", pela equipe italiana composta por: Dr. l{enato Breda, Ass. Social 
do Ministério de Graça e Justiça; Prol. Cláudio Busnelli (E.N .P.M.F., 
psiquiatra); Dr. Attilio Calicnto (O. M. N. 1.); Dra. Elda Fiorentino, 
monitora do' E.N.S.I.S.; Dr. Cario Traversa, psiquiatra do E.N.P.M.F.; 
Juiz: Ravaelli, Diretor do Serviço de Menores do Ministério de Graça e 
Justiça. 

a) Premissa: o presente relatório foi elaborado depois de recebidas as 
respostas a um questionário enviado a um grupo de técnicos italianos (psiquia:­
tra&, psicólogos, assistentes sociais, educadores, magistrados, administradores). 

N o relatório o têrmo equipe comprende as pessoas que ficam intimamente 
ligadas, em sentido de operação, a um mesmo sujeito de intervenção: o mé;. 
dico psiquiatra, o psicólogo, o assistente social, o educador. A estas figuras 
em determinadas situações podem acrescentar-se: o mestre de arte, o médico. 
o sociólogo, o conselheiro espiritual, etc . 

~Ias, em sentido lato, compreendem-se também outras figuras, ligadas às 
precedentes num espírito de equipe, abertas e colaborantcs, como o magistrado, 
o administrador, etc. Pareceu_nos justo mantê_los separados porque distinta é 
a dinâmica operativa entre as várias figuras. 

b) O desajustamento de menores e a organizaç"o dasintervençõe,. As 
teses precedentes procuraram descrever a situação interior no processo pato_ 
genético através do qual veio a SEr determinado o desajustamento. Não há 
dúvidas de que ,uma tentativa do gênero vai ao encontro de numerosas difícul ... 
darles de conteúdo e de linguagem, compreendendo ainda o perigo de: . 

1) uma int~~pretação e,.xtensa demais, incluindo no têrmo desajusta­
mpnto também o menor. que se encontra em simples e temporária situação de 
malestar individual e social. 

2) uma interpretação muito restrita e por isso n.ecesslàriamente mais 
ligada a um sistema interpretativo particular, excluindo categorias de indiví­
duos que poderiam ser considerados como desajustados,. se vistos sob diferente 
ângulo visual. 

Está agora e por tôda parte aceito o princípio de que a condição de desa­
justamento é um fato complexo s6bre o qual incidem em forma mais ou menos 
determinante, conforme o grau, o tempo ou a modalidade de existência em cada 
um dos casos, o conjunto de fatores individuais, familiares e sociais intima-. 
mente interligados. nsses fatores não s~o mais cOl}siderados estatisticamente 
no seu valor próprio, mas, pelo contrário, no valor que assumem na considera-
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ção' dinâmica daquele caso único examinado na inter -ação entre as energia. 
eVOlutivas mdivlCluais e os elementos externos estimulantes, as várias idades' e 
os varIOS níveIS de integração da persQllahdade. 

hssa preocupação encontra resposta ou plano prático não só no eSÍôrço de 
estudar O· problema do menor globalmente nos varios aspectos, mas também 
no tato de realIzar a melhor integração possível, entre as diver:sas autondades 
que de modo direto ou mdireto se ocupam da ação diagnóstica e terapêutica 
prôpriamente daa. Uma das soluçoes encontradas para êste caso é a constitui­
ção de uma equipe com o objetivo de realizar uma integração de intervenções 
em ambas as íases indIcadas. 

As mÚltiplas intervenções isoladas é preferível a nova fórmula pela qual 
cada uma das autoridades é chamada a trabalhar em equipe, através de con­
versas pessoais que tornam mais fácll a elaboração completa dos dadús e a sua 
interpretação integrada dos mÚltiplos dados. 

': Isso serve também para uma maior compreensão das figuras e ~unções 
repre~entadas na equipe; isso leva a uma malOr consciência das tarefas e faz 
sentir às' pessoas que operam na mesma entidade, que estão coligadas em es_ 
pírito de equipe. 

tlste mOVlmento para um trabalho em colaboração interessa hoje às várias 
Entidades quando se verilica uma convergência de interêsses e finalidades. 

A base dêste trabalho em colaboração há: 
- o reconheCImento que o centro da ação assistencial, o verdadeiro centro 
das intervenções nêle contidas, é o próprio menor considerado em sua unidade 
de interêsses e de necessidades. O problema do menor não é ~lhado conforme 
o ponto de vista de cada profissional, mas no sentido global, com tôda a sua. 
humanidade complexa e inescindível. Assim como o doente mental que tiver 
neceSSidade de um tratamento deéididamentc psiquiátrico, não cessa por. isso 
de ter exigências de integração familiar e social. 

c) l'ressupóslos psicológicos e culturais para uma formação de base co­
"''''1»: o trabalho de equipe traz, ao menos no início, dificuldades de integra_ 
ção recíproca que se procura superar. através de uma pesquisa numa tríplice di-j 
reção. Exige-se: 1) uma integração profissional equilibrada; 2) uma termi­
nologia comum; 3) a aquisição de um patrimônio comum, de dados científi­
cos e de experiências comuns. Cada especialista deve possuir um conceito do 
homem, e portanto da criança c do adolescente, que não o reduza àquil0 que 
cada profissão conhece dêlc, quer dizer, não se -deve ter uma perspectiva pu_ 
ramente orgânica e ambiental ou somente racional, etc. 

O resultado do trabalho de equipe deve ser não uma' simples soma de pontos 
de vista, mas uma interdependência preventivamente reconhecida em seus prin~ 
cípios. Deve-se ter uma visão do menor em seu complexo de problemas e de ne­
cessidades, não aderir só formalmente ao trabalho da equipe, para não subs_ 
tituir ao princípio da complexidade dos vários ramos a perspectiva unilateral 
característica de um só ramo. Isso estaria a indicar uma atitude psicológica 
de defesa e de recusa à colaboração. 

Cada membro da equipe deve conhecer de modo preciso o próprio limite 
profissional para não correr o perigo da confusão entre os vários ramos. Tam .. 
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bém as figuras que, fora da equipe, estão coligadas a êste mesmo espírito, como, 
por exemplo, o magistrado, o administrador, etc., podem cair nos mesmos erros 
e superar os próprios limites profissionais e as tarefas específicas que estão 
chamados a realizar. 

Em todo caso a experiência direta ,provoca uma tomada de consciência do 
trabalho gradual, solicitando a formação de uma linguagem comum, respei­
tando e utilizando o ramo e a contribuição de cada um. Naturalmente para sus­
teutar o processo de maturação, é necessária a posse de algumas atitudes para' o 
trabalho de grupp e u~ interêsse profundo para os problemas da idade eVQ ... 

lutiva. 
d) O conhecimento de cada um dos ramos dos membros da equipe como 

aspecto fundamental de um« foO'mação de bate C011l""': evidentemente os perigos 
llmiores poderiam ser evitados se, antes da experiência de trabalho, fôsse dada 
uma formação de base comum. Mesmo se as funções dos membros variarem em 
relação às várias condições de trabalho, a dinâmica das relações, a atitude de 
colaboração, a disponibilidade recíproca dentro da equipe ficará imutável, tra_ 
tando-se de equipe diaguóstica ou de equipe curativa. 

Em fase diagnóstica o ponto de partida são os motivos pelos quais o sujeito 
fica em observação. O acêrto dêstes motivos, feito no contexto ambiental em 
que se produziram (família, escola, trabalho e ma) é confiado ao Assistente 
Social: 

Esta primeira pesquisa abre já o caminho a múl1:iplas considerações no 
seio da equipe. 

O médico psiquiatra e o psicólogo têm neste ponto um vasto campo a ,pes­
quizar. O médico psiquiatra deverá definir a estrutura orgânica, a personali­
dade do sujeito, mostrando taras hereditárias eventuais, a base constitucional, 
as conseqüências de doenças. O psicólogo deverá definir de início a persona_ 
Hd~de de sujeito, seja através dos exames psicométricos. seja através do exame 
clínico, mostrando os aspectos relevantes: intelectual, afetivo, caracteroló_ 
gico, etc,' 

Se a equipe opera num Instituto, estará também presente o educador, que 
poderá trazer uma outra série completa de dados. 

Cada um dêstes especialistas, fornecendo os próprios dados, contribui à 
formulação de uma verdadeira e própria pl'é-diagnose uni profissional. É esta 
a contribuição que cada um oferece na sessão de síntese, onde cada membro pro­
põe suas argumentações, procurando depois integrá-:las com o ponto de vista 
dos outros. 

O chefe de equipe tem a tarefa de dirigir o debate e fazer madurecer, atra_ 
vés de uma clarificação progressiva, a diagnose, a prognose e uma indicação de 
tratamento. 

A necessidade de uma integração dos ramos da equipe encontra-se seja 
em fase diagnóstica seja em fase de tratamento. O fato de chegarem juntos à 
formulação do diagnóstico .liga as várias competências numa responsabilidade 
solidária perante aquêle caso: será necessário depois um contrôle sôbre a evo .. 
lução do caso, em razão das possíveis mudanças ocorridas durante o tratamento. 
Mas, além desta solidariedade, há também uma interdependência de trabalho. 
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2) Matérias de ligação entre as várias disciplinas - Sempre tendo como 
centro o menor, considerado em seu processo evolutivo, podem ser distinguidos 
alguns pontos fundamentais que interessam a todos os técuicos em questão: 
trata_se pelo menos de pontos que se referem ao modo de ser e de chegar a ser 
do menor durante a idade evolutiva, as formas progressivas da integração do 
seu mundo afetivo e social e as incidências patológicas dos vários fatores desa­
justantes sôbre tais fases evolutivas Ter-se_á uma utilização diferente das 
noções aos fins específicos próprios de cada um dos sistemas profissionais. Se.. 
ria assim desejável que um educador conhecesse a psicologia da 1dade evoluti_ 
va, não "como psicólogo", mas sob a perspectiva de educador a êle mais apro~ 
priada. 

3) Experiências de trabalho de equipe durante o tirodnio profissional -
Em período de estudo, seria conveniente a organização de tirocínios adaptados, 
através dós quais cada profissional possa concretamente tomar conhecimento do 
papel desempenhado pelo especialista da mesma competência. As ohservações 
feitas sôbre a dinâmica existente numa equipe e as inteirações que se estabe­
lecem podem constituir para o profissional um forte elemento de apoio para 
a superação de eventuais resistências de defesa, comuns no início. 

4) O valor formativo do trabalho em equipe - A experiência fundamen­
tal. que permitirá realizar depois um bom trahalho em equipe. provém mesmo 
dum trabalho de equipe: será. de fato, o lento amadurecimento numa situação 
concreta, em contato com aquelas pessoas determinadas, Que aprendem jnntas a 
se conhecer, a se estimar, que o indivíduo se sentirá de verdade tlinte,g-rado" 
~m um a nós" que lhe nermitirá" maior segurança e ap"ilidade ao mesmo tempo. 
Então os outros problemas da divisão das competências ou Qualquer outro, 
aparecer-lhe-ão fàcilmente solucionáveis, compreendendo. no plano da colabo­
ração profissional, quanto seja importante a aceitação das próprias pessoas dos 
colaboradores. I 

5) Encontros infra e inter profissionais - Um outro valioso auxillo pode 
ser dado n~la or~anização de seminários d,e estudo. de s~ssões. seJa dentro_ de 
cada profissão. _ seia e~ nível interprofissional e entre as várias entidades que 
tenham ·convef.g-ência de interêss~s. 

Em tôda parte onde iniciativas dá e-ênero foram promovirlas. os resultados 
detnonst~ar.am_se satisfatórios. talv~ também como conseaüência daquele es· 
pÍr:to de .equine (T~le, transferido nesse tipo de encontros, permite utilizar ao. má_­
ximo a experiência comum. 

6) "Pontos d~ visia dos membros da eauipe s5b're a fera",,, do desaiusta­
menlo".· - Em s~'sã~ ple~~rla falaram diretores, médicos, psicólogos, pedago-' 
gos. assistentes sociais e capel5.es., 

Muito apredadas as intervenções da Dr. Repoud (Suíça), do Dr. Joubrel, 
conhecido edticadoÍ' francês. e do Padre Bisonnier, eminente técnico de psico­
logia' diferencial. 

nles disseram que para se chegar a uma diag110se e ao tratamento é indis~ 
perisável trabalhar ein equi",,: Ameto'dolof(Ía do trabalho em equipe e o lu!iar que 
nela o.cupam os vários técnicos e especialistas foram argumentos amplamente 
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A IV ASSEMBLEIA ANUAL DOS SUPERIORES MAIORES 

Num ambiente de crescente entusiasmo e de união fraternal, os Superiores 
Maiores Religiosos do Brasil realizaram, no mês de julho, sua IV Assembléia 
Anual. 

Como de costume, a Assembléia realizou-se em duas seções; uma para os 
Superiores (Padres e Irmãos), no Colégio Santo Inácio, de 18 a 21; a outra para 
as Madres Superiores, no Instituto Santa Úrsula, de 21 a 24. A tradicional solene 
Sessão em conjunto teve lugar no auditório do. Colégio ele Sion, na tarde do dia 
21, encerrando as reuniões dos Superiores e iniciando as das Superioras. 

Participantes da Assembléia 

Além dos membros da Diretoria da C.R.B. e dos membros da Comissão 
Executiva, estiveram presentes Provinciais ou Delegados de 57 Províncias, per­
tencentes a 36 Congregações Religiosas: 

5 Capuchinhos (Belo Horizonte, Brasília, Caxias do Sul, Rio e São Paulo) ; 
5 J esuitas (Belo Horizonte, Pôrto Alegre, Reei fe, Rio, Salvador); 4 Redento­
ristas (Goiânia, Juiz de Fora, Pôrto Alegre, São Paulo); 4 Salesianos (Man"us, 
Rio de Janeiro, Rio do Sul, São Paulo) ; 3 Franciscanos (Belo Horizonte, Recife, 
São Paulo); 3 Maristas (Mendes, Recife, São Paulo); 2 Carmelitas (Rio, São 
Paulo); 3 Maristas (Mendes, Recife; São Paulo); 2 Carmelitas (Rio, São Paulo); 
2 PP. do Verbo Divino (Juiz de Fora, São Paulo); 2 da Congr. dos SS.Cc.; 2 
dos Saco do S.C.J. (Rio); 2 Sacramentinos (Rio); 2 Mission. do S.C.J. As se­
guintes Congregações estavam representadas por um só de seus membros: Filhos 
do Sagr. C. de Maria, Irmãos Lassalistas, Padres do Espírito Santo, Premonstra­
tenses, Filhos do S.C.]., Ministros dos Enfermos, Mission. da Sagr. Família, Pas_ 
sionistas, Salvatorianos, Servos de l\1:aria, Irs. Pobres de S. Francisco Será fico, 
Xaverianos, Cong. Beneditina Brasileira, Congr. Beneditina Húngara, Mission. 
Filhos do r.c. de Maria, Palotinos, Barnabitas, Missionários da Consolata, Mis­
sion. de N. Sra. da Salette, Padres do S.c.J., Irmãos de São Gabriel. 

Representadas também as Secções Estadúais de Bahia, Minas Gerais, Paraná, 
Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Cata­
rina, São Paulo. 

Nas sessões das Madres Superioras, estiveram presentes 146 religiosas, per­
tencentes a 81 Congregações, e representando 92 Províncias, com sede nos Esta­
dos de Ceará, Espírito Santo, Guanabara, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, 
Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Cata­
rina, São Paulo. Por falta de espaço deixamos de dar a lista das Congregações 
presentes. 

o tema princiPal da Assembléia 

O tema principal dêste ano foi: ao recrutamento entre o elemento de côr". 
As pessoas de côr constituem no Brasil 36% do total da população e continuam, 
no entanto, quase ausentes em tôdas as categorias de Religiosos. ~sse fato é devido 
a várias circunstâncias, com suas conseqüências biológicas, sociais e psicológicas, 
mas parcialmel).te também a pers.istentes preconceitos raciais, eventualmente in .. 
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"O<I!lCÍtnl"S, da part~ dos ...,Iigiosos. Na catepia de roligiosos sacerdotes, ftpenat 
2.5470 do de oor, na de lronll.,. l.;~o. de Inst it"tos der icai. 6,1 1%. na de Ir­
m!os de In. titutos nlo ckricai. 0.58%, na de Religi ...... Coris!a, 3.28'}'o. Apen"" 
R <:aleguei. d ... Religiosa. COIlverau fn uw;!o. co, .. tiwindo o 41.6%. 

A A..embléia .. tudou (I probl.."., 5010 (I .'podo hi,tórico, biol6gi<o e p$ico-
16gi<:o. Teses apreoentadu: ~Hüt6rilJ r.I'{1Íi>!<' do ~_IQ de <ôr RQ BMtil", 
por Dom FernnndO Gomes d.,. Santos. Ar«b. de Goiânia; 6R.k!lóri" sdbro" 
rtwltcd" tU OI'" '.qubito iomlo /)OS S"fH"O<'u Mllit>ru • <I, C<ISIU de F"rntnç"'·, 
ap~tado pdo S=oúrio;· A,~.tlD.4 ",ldico~ d", ,1""'flIlo ri. <dr·;~ Dr. Ha. 
milton NO!{U';ra; • AJ~I"s pMO!&g;CO. do .1,,,,"'10 d. eM" ",,10 P ... Ant6nio 
n...,ko 5.' .. Ap60 a apr ...... tac!n da tese "" Superiores e I S Suonioru Maio .... 
reuni'm_"'" em " 1'I'IeSM redondas", onde, com ~ maiOf .inccrid.de, st!'fllidade f! 
$('1";odade m.nifesta",,.,., ,UaI id~i ••• respe;lo. Houve tolal roi~id<nciu "" id~:a, 
entre 00 Su""ri"res e SUDeriora,. d;, mOOo qo~ o ffilul .. oo da, ,neoM redonda! 
foi ~;n!,",;.~~o. tllJt\ aprovad" un~nime. n •• clnro ~l;nl .. re!'Olu<;lles: 
I. _ O "~I""'''''to de <:õr" nlo flOde fi""rar com" e"i~éneia Quer • .cri! •. quer 

nritica. l);lra a ad",i&$li" de ""ndid.l.,. _ In. !il"t ... de .. t.d" de per­
fciclo. r. ....... r. para tUa <:ategoria de ,..,ligiD$Q:!, indu.i .... t'Ori5IM e 
sacerdotes : • 

2. _ A A • ....,hléia recomenda mn ;nteli~e!1le e.c!aredmmto nU """'s de f01-
maelo e de"",i., comunirlade rdigiosis, n" Wlti(\() rle eliminar posslveis 
rm:mnceito. radai.: 

J. _ EntretAnt". devido aO n;vd """ia1 a Que J><!11:enC' I!"fande porte desta. ",,". 
soas, recomenda_ ~ s-Iedo wn exa"'e mais riqoroso da here<litariedade 
e d. , ei,..,,,,,.tinei ... amhient;,i. de família, legitimidade, n"tri,lo, ed1lQÇ1o;l 
e vida cri'tI; 

4. _ o,ntrihuir por lod.,. os m";.,. da Pa,to",1 ""1"lI a elimin~" do preeono:eito 
",cial d. """iedade. através de: 
a) N'DSMS ...,.,l.as franqueadas indi,triminadomente a tUas as cri.IY"3<' 
b) A....,iao:6es de in fância ~ de :uIo1C5CÔnda,!ltm discrimh"'t!o de <:õ' : 
cl A.sociad" de Pais, M"vimento Familiar CrioUo e tonRêneres. 

s. _ O recrulamento enlre " elemento> de cbr deve ..... rou:j<>So. m ... prud~n· 
t~te e"imolado. 

Julgamos que ~ ruultado poua contribuir parn .a diminuiÇlo da falta d. 
Sactrdotes e Religiosos I!{) Brasil. 

, 
A Conferi!ncla ... ti eI.OOundo planos ""ra aper!ei""". a ",1«:10 e ori..,la· 

(:lo vocaci",,~1 dos a~d;datos i vida .eli,pau e Ol~r<lotal. atuvá de encontro. 
de ;n'erossa<!os na ..... Icri. e de <:11 ...... de upecialiu~l" em psiet,k'l!ia de orien­
t",lo Muacional. no intuito de '" fundarmo eml= de OtientaçS" voaciOll'1. 
com "'orali",. direlor espiritual. M&lio:<>. Soó6I~ e psicólogo que po ... m ori­
entaI .,. mcaTTep(\(). da fOT1!1.io;1". Pelo mtTOsamcnt,,·d"st ... c""lI"DS poder-se-;~ 
cI>tIr.or I funda<:10 de um In. titut" J'6ica-pedagógieo de orim'a<;1" vo<a<;ional. O 
resultado de vár;". encontros foi apresentado> num Iolat"";o de Frei Ric:>.rdo Ro_ 
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zestraten O.F.M. (ver Revista da C.R.H .• n.o 63, pág. 527). 
O movimento das AssociaGóes de Pais e Mestres está sendo promovido pela 

CRB como meio para aperfeiçoar o sistema educacional de nossos colégios e in­
centivar á Pastoral iunto A Família. A Conferência a respeito foi proferida na 
sessão solene pela Madre S. Mikeal e está publicada nestas páginas. 

Uma" aftfocrítica da Escola Católica" foi apresentada (e esperamos puhlicar 
proximamente). por Frei Felix Neefjes OFM, Diretor do Colégio Santo Antônio, 
de Belo Horizonte. . 

O relatório sôbre as atividades da C.R.n ... partictt!armente sôbre seus apos­
tolados, foi apresentado pelo Secretário Geral. O Diretor de ServiGos apre,entou 
também a parte que diz respeito aos Serviços da C. R. B. (ambos os relatórios 
estão publicados nêste número). 

A Assembléia aprovou unânimemente· a renovação do contrato C0111 o ~r. La­
ércio Leopoldino, Diretor dos Serviços da ConferÊncia, O. contrato. que está vi­
gorando desde·l de ianeiro de 1955. será, conforme voto exp'ícito da A <sembléia, 
renovado por mais 6 anos, a partir de janeiro de 1961. O mencionado Diretor de 
Servicas manifestou. durante o prazo que está para expirar. excepcional capac:daõe 
e eficiência. associada a uma profunda honestidade comercial, merecenrlo da Di .. 
retoria' uma irrestrita confiança. Durante a Assembléia a Diretoria solicitou dos 
Superiores 1vf~;ores infot'macões a respeito de suas experiências sôhre o modo de 
proceder do Diretor de ServiGos, e unânime Ioi o voto para renovação do contrato 
e o pronunciamento sôbre sua eficiência e dedicação. 

O Conselho Aelministrativo da Conferência. criado nela Assembléia do ano 
passado. para ,fiscalizar o movimento financeiro da CRB e comnosto de cinco 
Superiores M aiot'es. escolheu seu Presidente na pessoa do Provincial dos Sa­
lesianos do Rio de Janeiro. O Conselho apresentará à Assembléia. depois de e'Sae 
minar as contas e o balan<:o da Conferência, seu parecer, sôbre o prazo de 1 "de 
janeiro a 31 de dezembro do ano precedente. 

A Diretoria comunicou à Assembléia o plano de fundar no Brasil um Tns­
tituto S11nf'r10r de Formação Relieiosa. para Irmãos de Institutos não Clericais 
e para Relidosas. aná1o!!,o ao Instituto de Pastoral de São Paulo, que está fun­
cionando desde março de 1959. 

A pedido de Sunerioras Maiores a Conferência organizará conforme as 
necec:stn::trles. através das Secções Estaduais, retiros em comum para Religiosas 
de Províncias que não conseguem resolver por si próprias o problema. 

Se·ssão conju11ta dos Superlores e Superioras Maiores 

Foi realizada na tarde do dia 21. 110 salão de atos do Colél!io de Sion. Além 
elos Revmos .. Membros da Diretoria. estava presente o Exmo. Sr. Núncio Aoos­
tólico. Dom Armando Lombardi, que presidiu a sessão. 

O Exmo Sr. Dom Martinbo Micbler. Presidente da CRB. discurreu. abrindo 
a sessão. sôbre o tema I!eral da Assembléia. mostrando a necessidade do tema. iá 
recomendado no 1.0 Conwesso dos Religiosos. em Roma. Acentuou a necessidade 
da atualizacão de nossas obras e de nossOs métodos de trabalho, o aperfeiçoamento 
ela viela reli"iosa. a imoortância do problema de recrutamento. Referindo-5e à. 
:\tividades materiais da Conferência, apresentou ao audit6rio a Diretoria do Banco 



·838 REVISTA DA C. R. B. - OUTUBRO DE 1960 

Comércio e Indústria de Minas Gerais S. A. f nova entidade que generosamente 
acaba de oferecer à CRB seu valioso auxílio nos serviços a ela relacionados. 

Fêz-se ouvir, então, o Exmo. Sr. Diretor do referido Banco, o qu"al, como .. 
vido, agradeceu f) ensejo que se lhe oferecia de participar daquela seleta Assem­
bléia, e externou o prazer que sentia de poder colaborar com a Conferência em 
"ua grande e nobre finalidade. 

O Revmo. Pe. Francisco Maffei CRSP, Conselheiro da CRB, fêz com muito 
entusÍasmo a saudação às autoridades presentes. Depois de lançar um olhar sôbre 
a confusão que reina no mundo atual, incapaz de se entender, mostrou quão fe­
lizes somos por termos um guia, um pilôto seguro: O Santo Padre. Antes de ter' 
minar fêz veemente apêlo aos Superiores sôbre a maneira m~is oportuna de co .. 
memorarmos o 80.0 aniversário natalício de 5.5. o Papa João XXIII gloriosa­
mente reinante. 

Em seguida o Revmo. Pe. Secretário Geral procedeu à leitura do Relat6rio 
das atividades da CRB. desde a partida do ilustre e dinâmico Pe. Irineu Leopoldino 
de Souza, até fins de junho. Terminado o relat6rio, a Revda. Madre Mikeal fêz 
substanciosa· pa'lestra s·ôhre a organização das Associações de Pais e Mestres em 
Colég-ios dirig;idos por Religiosos. 

Como chave de outro otivimos a palavra autorizada e eficiente do Exmo. e 
Revmo. Dom Armando Lombardi que, depois de congratular-se com a Conferên­
cia pelos trabalhos realizados. encareceu a necessidade de pormos como base de 
nosso apostolado o ctlltivo da vida interior. o nosso aperfeiçoame!1to pessoal quotiJ 
diano·, O essencial para as almas consagradas; a Deus é o trabalho diuturno para se 
averfeiçoar. para merecer a divina predileção. para conservar semvre acesa a 
chama do amor de Deus. Vão, disse êle, é todo o trabalho sem a vida interior. 
Discorreu em se~nlida sôbre a hierarquização de nossos trabalhos: as vocações 
sacerdotais e retie-iosas; a premência da catequese num p~ís imenso como o 
Brasil, cu ia população cresce anualmente de um milhão e meio de habitantes. o 
Que constitui para a Santa Igreia problema de suma g-ravidade; chamou a aten­
ção para o problema da imoralidade, não 56 particular, mas sobretudo pública. 
oue avassala o mundo de maneira assustadora. Lembrou que o Brasil deve ser 
um g-rande país católico nó munrlo. não ~Ó numericamente. mas de fato. Imnetrou. 
enfim, a protecão contlntH\ de Nossa Senhora sôbre nós, e terminou dando aos 
assi~te:ntes a benção apostólica. 

Durante os intervalos. fêz-se ouvir o côro infantil da Escola das Irmãs do 
Amor Divino. que executou cantos orfeônicos de caráter popular. 

O canto solene do HTe Deum" e a bênção eucarística. concedida pelo Extno. 
Sr. Núncio na Capela do Colégio. vieram coroar a solenidade. 

O ff C ongregavit nos in unu11t Christi amor", que todos os anos vem revigorar 
a união que deve existir intensa entre todos os Religiosos do Brasil. seja o lema 
não só destas assembléias onde os Religiosos não são mais desconhecidos entre si, 
mas de todos os Relig;iosos dêste imenso País, que, na reunião de fôrças e de 
entendimentos. encontrarão os meios mais aptos e eficazes para a santificação 
própria e para um apostolado cada "ez mais intenso e eficirnte. 

Frei Jamarw de SortinoOFMCap, 
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lII. CURSO DE JORNALISMO PARA RELIGIOSOS 

De 11 a 23 de julho pp. reuniram-se, em S. Paulo, 119 cursistas para o 
h .. reeiro certame jornalístico, sendo em Sua maioria religiosos, alguns padres 
seculares, seminaristas e leigos, vindos de onze Estados do Brasil, tanto redatores 
e gerentes de jornais, como radialistas, professôres e estudantes. A Escola de Jor­
nalismo HCásper Líbero" da PUC de S. Paulo, cujos professore~ ministraram as 
aulas, assumiu o patrocínio e concedeu aos cursistas assíduos o certificado "com 
extensão universitária", tendo feito a entrega o Emmo. Sr. Cardeal Vasconcellos 

~ Motta, o qual na alooução final ressaltou a missão do jornalista católico. 
. - A última ata do curso incluiu um voto de agradecimento especial ao Sr. Di-

retor da Escola de Jornalismo, Dl'. José Pedro Galvão de Sousa e aos Srs. Pro­
fessôres que dirigiram palavras tão esclarecidas e amigas ao auditório. 

De curso eni curso, os r~ligiosos se convencem mais da necessidade dêstes 
certames, tanto pelas aulas. proveItosas, como pela troca de idéias que espontâ .. 
neamente aparece em tais ocasiô:es. Entre os três pontos positivos -(A) e três 
boas conseqüências (B), que teve o seminário de jornalismo, vários cursistas enu .. 
meraram: A) _1. deu os princípios fundamentais para continuarmos a nossa for ... 
mação jornalística, 2. suscitou problemas importantíssimos que exigem solu­
ção, 3. despertou o entusiasmo p~10 jornalismo e um interêsse muito maior. 
B) 1. levou-me ao propósito de não improvisar na redação, 2. procurou des­
cer mais ao lado humano dos homens, na redação, tornando a revista menos 
abstrata

7 
3. procurarei a colaboração de leigos, e não fazer tudo sozinho. 

A exposição de Imprensa Católica realizada ao ensejo do curso motivou 
opiniões insuspeitas da parte de visitantes, como a "A Gazeta", de 13.7. e 
"O São Paulo", de 17.7. que as reproduziram, nos seguintes têrmos: "Algu­
mas publicações são tecnicamente apresentáveis, enquanto outras guardam as~ 
pecto de uma imprensa de 50 ou 100 anos atrás. Se o número destas fôlhas é 
considerável, o mesmo não podemos dizer quanto à penetração das mesmas. 
Portanto ,grandes esforços, grandes somas dispendidas e a questão do aprovei­
tamento da fôrça da imprensa como veículo de difusão de idéias e ideais cris­
tãos é núnimo ... Sentimos que os promotores do 'curso já verificaram que 
uma coisa é básica: fazer jornalismo, seja êle católico ou não, sem mentalidade 
jornalística é trabalho cie resultado nulo ou quase nulo. Não basta cultura nem 
mesmo espírito apostólico se falta aos dirigentes das fôlhas católicas (sacerdotes 
ou não) o espírito jornalístico que não é outra coisa senão viver J sentir com 
o povo o instante que passa". M. L. 

Conceitos como êstes não podem ficar ,despercebidos, mas reclamam séria 
ponderação e providências urgente'S no sentido de abandonar o estreito particula~ 
rismo e substituí-lo pela coordenação das fôrças. Basta dizer que o número dos 
órgflOs dirigidos pelos religiosos do Brasil já passa de duzentos, sendo, porém, 
bem poucos os que satisfazem as exigências atuais. 

Dentre as resoluções bás:cas tomadas neste curso transcrevemos: 
1 . Procurar resolver os problemas sociais servindo~nos da imprensa; 
2. Ajuda mútua entre leigos e sacerdotes ou religiosos na imprensa: 
3. Sejam cedidos cinco religiosos para trabalhar no Departamento de Imprensa 



.. " 
anm ... DA' C. L t . _ OCIJVIIO oi I'" 

da CRI), no jntuito <1. se organóoA' uma aréloc:ia d~ llOIlcia., (ormar 11111 
oo:po rtdacioPal elIpa:ialir.odo. manter intercimbio enlre a~ ... jonai. 
e tmiSS<ÕrU (cat6lieaJ 011 nio): 

•. N"lio se funde IIOYJ. ~iSla ou l1O\OO jornal por parte doi n1ifiotoo, $ml 

provi. ÇOfIlUlla ao ~rlamcnlo de lmprmsa da CRB; 
S. Ttnham OI religi".,.. <Ju. tr~balh.m I\a imPTtrlu, r~dio e televido (I apoio . 

total e " \~mjX> IUficienle; 
6. Seja IKllitlda aos !dig;o.... • IreqUb>cia :&OI ao __ .. nivenitirioe de ;ar-

nafumo e • "".- cs.pttiaIizodos. 
. ,,- «lOlações fonm Ipresentadu i Assembl& dos SuptriorQ Maioru 
• em parte .0 Rem,... S"j'l(T'Íor-G .... l da SVD, Pc. Joio Schu"'le, " qual teve 
a ~ent;lez. de y;,;tIor • dirigir"", palavra ..,. (>Imltu, apoiando. em principio, 
u justas nivindiclç6el .preHntadu. 

Como " oumero de curs;stu i' ... pcnsse OI limita prm.toa. 0Ul .... 
muito! prot,n<knta. ti""nn, ~ rnignar-x ""'" .. IV tu ...... ser ouli ...... de 
9-2 1/]/61 M Clpilal de ~ f':I.uIo OU com " V qUI: caber' • ?OrlO Alqn. 
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cateclaJ\o cal6\leo". eontendo """" ... ele uPOII96e' 
da equipa qu" elaborou O ""C:I.t«1Imo católlco' .... 
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Indispensável chave para descobrir-lhe as riquezas. Depois de uma resumida 
história da origem do "Cate~ismo" são apresen~ados sucessivamente: a) es­
trutura do Catecismo em geral e nas suas partes fundamentais; b) forma de 
lições; c) emprêgo do método catequético; d) ilustrações; e) centros de 
gravitação teologico-catequéticos; f) alcance para a pregação e a pastoral; 
h) iniciação dos catequistas ao uso; í) reorganização do programa de ensino; 
1) dez regras para o uso do Catecismo Católico 
. Estas duas obras sã<J. destinadas a fazer época no movimento catequé~ 
tico mundial. - Pe. Tiago G. Cloin cssR. 

Pe. Paulo M. Arnaboldi. A SERVIÇO DA PASTORAL PAROQUIAL. Tra­
dução de Maria Helena C. Settineri. Pôrto Alegre, Edições FAC, 1959. 192 págs. 

A Pastoral paroquial está tomando vulto no Brasil, graças a uma série 
de movimentos, entre os quais, não em último lugar, o dO Fraterno Auxílio 
Cristão (FAC). Fundado na Itália pelo Revmo. Pe. Arnaboldi, o movimento 
encontrou no Brasil uma propagandista entusiasmada na pessoa da Sra. Maria 
Helena C. Settineri, da Paróquia da S. Familia de Pôrto Alegre, foco de irradia­
ção em nosso país. O objetivo essendal do lnovimento é: tornar a paróquia 
uma verdadeira comunidade, uma grande família de todos os paroquianos, sem 
exceção nenhuma, uma autêntica "Família de Deus". Neste sentido o FAC 
brasileiro lançou em 1956 o livro: uA Família de Deus", de autoria do fundador 
do movimento e traduzido pela Incansável propagandista. O presente livro 
apl:esenta a completa "catequese" do FAC, consti~uindo um excelente instru­
mento para estudar P-ffi eqUipe o movimento em sua. organização, em suas téc­
nicas particulares e em sua espirltualidade. Quem I:le interessa pelo angustioso 
problema da paróquia não pode" deixar de ler e estudar estas duas obras. -

I 
Pe. Tiago G. Cloin CssR. 

APOSTlLAS S6BRE JORNALISMO 

Normas e instruções para a apresentação de jornais e revistas 
duas partes - cada a .............................. . 

Planejamento de uma revista (resumo) .................. . 
Cálculo industrial gró fico (resumo) ..................... . 
A 'l'elevisâo .......................................... . 

Pedidos à 

CRB - Seção Estadual 

Cr$ 30,00 
Cr$ 4,00 
Cr$ 2,00 
Cr$ 8,00 

Rua Vellceslau Braz, 78,5.° - S. 512/514 

SÃO PAULO - Capital 

.N1h!l asl_t 
Pe. Frei Jacinto de Polazzolo 
Bensor Eclesiástico 
:&10 de Janeiro, 16 de Setembro de 1960 

L 
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